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Em carta aberta, a Conferência
Nacional dos Bispos do Brasil
(CNBB) solidariza-se com os fa-
miliares das vítimas dos atentados
terroristas que abalaram os Esta-
dos Unidos no dia 11 de setem-
bro. Diante dos fatos, a CNBB
propõe que os cristãos se empe-
nhem, em abrir mais espaços de
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Todas as pastorais terão seus planos elaborados pelo novo Conselho Diocesano de Pastoral
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Uma celebração especial para
a história da Diocese acontece nes-
te domingo, dia 7, no Colégio San-
tista. 12 candidatos serão ordena-
dos diáconos permanentes pela im-
posição das mãos do Bispo Dioce-
sano, D. Jacyr Francisco Braido.

Os diáconos passaram por um
longo processo de formação bíbli-
ca, teológica e pastoral, acompanha-
da por uma equipe de formadores
da Diocese e de seus respectivos
párocos, e agora iniciam uma nova
fase de seu ministério, em que se
comprometem, livremente e por
toda a vida, a anunciar o Evangelho
de Jesus Cristo, de acordo com o
Magistério da Igreja Católica.

Este evento marca o início do
mês missionário, em que a Igreja
espalhada pelo mundo inteiro ce-
lebra o convite de Jesus aos pri-
meiros apóstolos: “Ide pelo mun-
do e pregai o Evangelho a toda
criatura”.
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������No dia 28, os candidatos ao diaconato permanente renovaram sua profissão de fé
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Devido a grande aceitação
do primeiro número, em todas
as paróquias da Diocese, o
Jornal Presença Diocesana
aumentou a tiragem, passan-
do de 30 para 40 mil exem-
plares. Com isso, mais leito-
res terão acesso a grande ri-
queza de vida e de trabalhos
das comunidades católicas,
espalhadas nas nove cidades
da Baixada Santista, que fa-
zem parte da Diocese de San-
tos, perfazendo cerca de 250
pontos de distribuição.

Agradecemos o esforço de
cada pároco e das equipes de
comunicação na divulgação do
Presença Diocesena e todas
as manifestações de apoio e
incentivo, recebidas por car-
tas, telefonemas e e-mails.
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A data será comemora-
da no dia 28, no Colégio
Santista. Também no dia 28,
a Infância Missionária pro-
move encontro na Paróquia
Sagrado Coração de Jesus.
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Comunidade quer mais paz
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Em comemoração à Festa
de S. Francisco de Assis, a co-
munidade do  Valongo, em San-
tos, realizou caminhada, cha-
mando a atenção  para proble-
mas com a Ecologia.
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Conheça o novo site da Dioce-
se de Santos:
www.diocesedesantos.com.br.
Nele, você encontrará as últimas
notícias, palavra do Pastor, his-
tórico e o dia-a-dia das comuni-
dades.
O novo site é mais um instru-
mento de comunicação que a
Diocese dispõe a serviço da
Evangelização.
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Veja a relação completa dos
horários das Missa de Finados
nos cemitérios, no dia 2 de
novembro, em todas as
cidades da Baixada Santista.

������

��������� ����
����
����
!�������"�#
�

����	�

����	�


$�%��&�������
���'�
��(

&����������!)

A Diocese de Santos vem a
público manifestar sua solidarie-
dade às vítimas dos atentados
terroristas, onde pereceram mais
de 6 mil pessoas, no dia 11 de
setembro, nos Estados unidos.
Ao mesmo tempo, manifestar sua
preocupação com os casos de in-
tolerância religiosa que se suce-
deram aos atentados, embora os
autores daqueles crimes hedion-
dos ainda não possam ser apon-
tados com toda segurança.

Por outro lado, não podemos
ignorar os fatos de intolerância
religosa que estão se manifestan-
do em nossa Região, como o que
aconteceu recentemente com a
proibição da recolocação de uma
imagem de N. S. Aparecida, após a
reforma de um pronto-socorro pú-
blico de Santos.  Cabe lembrar que
60% dos leitos públicos destina-
dos à  Saúde no Brasil estão insta-
lados nas Santas Casas de Miseri-
córdia e nos hospitais administra-
dos por religiosos, numa demons-
tração do esforço e da fé com que
a comunidade católica atende aos
doentes e seus familiares.

Nossa opção sempre será  pela
concórdia, pelo diálogo e pela
conciliação. Que Nossa Senhora
Aparecida, Padoreira do Brasil,
nos ilumine e nos conduza pelo
caminho da fraternidade, do res-
peito e da convivência pacífica.
Amém!

Pe. Carlos de Miranda
(Paróquia N.S. Aparecida)

diálogo e convivência ecumênica.
����
Ao final de sua viagem pasto-

ral à Armênia e ao Cazaquistão,
João Paulo II (foto) fez um apelo
para que os líderes das nações
optem pela unidade.

�� ����	
�

!��"���#�



O São Paulo
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             Presença Diocesana
Presença Diocesana é o
informativo oficial da
Diocese de Santos, lançado
em  setembro de 2001
Bispo diocesano
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Diretor
Pe. Antonio Baldan Casal
Conselho Editorial
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Pe. Antonio Alberto Finotti,
Pe. Claudenil Moraes da
Silva, Pe. Eniroque Ballerini,

Pe. Joseph Thomas,
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 Odílio Rodrigues Filho.
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Jornalista responsável
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Presença Diocesana
Tel/Fax: (13)3221-2964

Cúria Diocesana
(13)3224-3000

fax: (13)3224-3822
Centro de Pastoral

Pe. Lúcio Floro
(13) 3224-3170

Seminário S. José
(13) 3258-6868

Endereço para correspondência:
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nomes ou endereços incompletos.
presencadiocesana@

diocesedesantos.com.br

�����������������	
��������	� ������������

�������	
��

Carta ao Povo de Deus
As cenas violentas de ter-

rorismo em Nova Iorque e
Washington, exaustivamente
reproduzidas pelos meios de
comunicação, chocaram o
mundo e feriram nossas cons-
ciências. “Foi um dia obscu-
ro na história da humanida-
de, uma terrível afronta à dig-
nidade humana”, afirmou o
Papa.

Solidarizamo-nos com as
famílias enlutadas por esta
tragédia, assim como temos
nos solidarizado com as víti-
mas das guerras e guerrilhas,
da violência urbana e rural,
do crime organizado, da mi-
séria, da fome e de tantos
outros atos de desrespeito à
vida, que matam cotidiana-
mente e enchem de dor mi-
lhares de famílias.
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Em face ao atentado ocorrido
nos EUA, no dia 11 de se-
tembro, quando dois aviões co-

merciais se chocaram contra as torres
do World Trade Center, em Nova
Iorque; um avião se chocou contra o
Pentágono, em Washington; e outro
avião caiu em Pittsburgh (próximo a
Washington) - matando mais de 6 mil
pessoas, em números extra-oficiais -, a
Conferência Nacional dos Bispos do
Brasil (CNBB), juntando-se às mani-
festações de todas as Igrejas no mun-
do, apresenta a Carta ao Povo de Deus,
em que declara sua solidariedade com
as vítimas e com o povo norte-ameri-
cano e convoca a comunidade católica
a ‘se empenhar em abrir mais espaços
de diálogo e convivência, repudiando
toda discriminação e suspeição a pre-
texto de combate ao terrorismo’.

Veja, a seguir, a íntegra do documento.
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Como Igreja, somos ser-

vidores de Jesus Cristo que é
fonte viva de paz. Queremos:

- Elevar a Deus mais in-
sistentemente “súplicas, ora-
ções, intercessões, ação de
graças por todas as pessoas,
pelos governantes e autorida-
des em geral para que possa-
mos levar uma vida calma e
tranqüila, com toda piedade
e dignidade”( 1Tm 2,1-12);

- abrir mais espaços de
diálogo e convivência para
crescermos no conhecimen-
to e no apreço às diversas
crenças, culturas e raças, re-
pudiando toda discriminação
e suspeição a pretexto de
combate ao terrorismo;

- alimentar em nossos la-
res, escolas, movimentos e
igrejas, os valores que garan-
tam as bases desta convivên-

cia, como o respeito à vida, à
cultura e ao modo de ser de
cada pessoa e de cada povo;

- apoiar o esforço de to-
dos que, pelo mundo afora,
já vêm condenando os méto-
dos violentos da retaliação e
da guerra para a solução dos
atuais conflitos, que empur-
ram a humanidade para uma
espiral de violência incontro-
lável;

- promover e incentivar
marchas e manifestações pú-
blicas pela paz.

 A oração do Papa João
Paulo II nos inspire a todos:
“Rezo para que este ato inu-
mano desperte nos corações
de todos os povos do mundo
o propósito firme de repelir
os caminhos da violência, de
combater o ódio e a divisão
na família humana, e de tra-

balhar para a chegada de uma
nova era de cooperação inter-
nacional inspirada nos mais
elevados ideais de solidarie-
dade, justiça e paz (João Pau-
lo II, ao receber, dois dias
após o atentado, o novo em-
baixador dos Estados Unidos
junto à Santa Sé).

Em nosso mundo, marca-
do pela desigualdade entre na-
ções e dentro delas, uma paz
real só poderá ser alcançada
pelo amor e pela justiça.

Acreditamos na paz e tra-
balhamos pela paz.

A Virgem Aparecida,
Mãe e protetora do povo bra-
sileiro, seja nossa educadora
nos caminhos da paz.

Brasília,
27 de setembro  de 2001
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O jornalista brasileiro
Ismar de Oliveira Soares
foi eleito presidente da
União Católica Internaci-
onal de Imprensa (UCIP),
durante Congresso Mun-
dial, reailzado em Fribur-
go (Suíça), de 17 a 23 de
setembro.

Participaram do pro-
cesso eletivo delegados de
83 países.

Ismar Soares foi presi-
dente da União Católica
Latino-Americana de Im-
prensa (UCLAP). Ele co-
ordena o Núcleo de Co-
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municação e Educação da
Escola de Comunicação
de Artes da Universidade
de São Paulo (ECA-USP),
onde também é professor.

O novo presidente da
UCIP tem uma clara vo-
cação ecumênica, desen-
volvida no Brasil entre
outras atividades e parti-
cipações, na presidência
da União Cristã Brasilei-
ra de Comunicadores
(UCBC), organismo que
congrega jornalistas e
comunicadores de dife-
rentes confissões.

����

��
�����	������	������	�	
�����
���
Definir o Per-

fil do Comu-
nicador (a) do
Novo Milênio foi
o lema do 7º En-
contro Regional
de Comunicação,
que aconteceu nos
dias 21 e 23 de se-
tembro, em Vi-
nhedo, São Paulo.
O professor Elson
Faxina apresen-
tou o tema, desta-
cando a necessidade de o
novo comunicador estar aten-
to a que tipo de imagem de
Igreja está ajudando a cons-
truir. “Cabe a ele desmistifi-
car a imagem da Igreja vei-
culada pela mídia - em geral,
mostrada como uma institui-

Cerca de 8 mil pessoas
participaram do   Ato E-
cumênico e Cultural  São
Paulo Pede Paz, organi-
zado pela Prefeitura, no
Parque do Ibirapuera, no
dia 23 de setembro.
Durante duas horas, líde-
res de mais de 30 religiões,
cantores, artistas e políti-
cos falaram ao público.
Todos lembraram as víti-
mas dos atentados terroris-
tas em Nova York e Wa-
shington, ocorridos no dia
11 e reforçaram os pedidos
de tolerância e fraternida-
de entre as nações.
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ção que só proíbe, autoritá-
ria -, e mostrar aquilo que é
real, aquilo que a Igreja de
fato faz”.

Pesquisa
Marcelo Pita, do CERIS,

apresentou o resultado da Pes-
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Mensagem de João
Paulo II ao presidente
George W. Bush:

“Consternado pelo in-
descritível horror do inu-
mano ataque terrorista de
hoje, contra pessoas ino-
centes em diferentes par-
tes dos Estado Unidos,
expresso a Sua Excia. e a
seus concidadãos meu
profundo pesar e minha
unidade na oração pela
nação neste obscuro e trá-
gico momento.

Ao encomendar as ví-
timas à eterna misercórdia
de Deus Todo-Poderoso,
rogo por sua força sobre
todos os envolvidos nos
esforços de resgate e no
cuidado dos sobreviven-
tes. Rogo a Deus que o
sustente e ao povo norte-
americano nesta hora de
sofrimento e prova”.
�������������

João Paulo II completou a sua visita ao
Cazaquistão e à Armênia (de 21 a 25 de se-
tembro), em que procurou unir os cristãos
em volta da sua fé e os encorajou a servir
essa causa através da prática da caridade. O
Cazaquistão é país de fronteira entre a Eu-
ropa e a Ásia, e a Armênia é reconhecida
como a Nação cristã mais antiga do mundo.
O convite aos cristãos e muçulmanos para
rezarem, em conjunto, pela paz foi outro
destaque, tendo em vista os atentados ocor-
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ridos nos Estados Unidos, quando líderes
muçulmanos foram acusados de proteger
e patrocinar terroristas, suspeitos do ata-
que. João Paulo II reforçou o pedido de
mais determinação nos caminhos da paz,
do diálogo, da reconciliação e unidade. Nas
despedidas, o Papa enfatizou: “Cazaquis-
tão, tu bem sabes como a paz é importante
e urgente”. Armênios, “sem paz não pode-
reis ter um autêntico desenvolvimento e
prosperidade”.

quisa sobre os
MCs da Igreja
no Sul 1, reali-
zada ao longo
do ano 2000.
Alguns dados
apresentados:

- Cerca de
120 milhões de
exemplares -
entre boletins,
informativos e
jornais - são
distribuídos ao

longo do ano, no Regional;
- Há um despreparo de

apresentadores, locutores e
produtores;

- as pessoas querem ter
maior participação nos pro-
gramas de rádio, de tvs, nos
meios impressos.
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Como parte

das comemora-
ções de seus 80
anos de vida e 30
anos de arcebis-
po, o Arcebispo
Emérito da Ar-
quidiocese de
São Paulo, D.
Paulo Evaristo
Arns, lançou a
autobiografia Da
Esperança à
Utopia - Teste-
munho de uma
Vida. O evento
aconteceu no an-
fiteatro da USP,
no dia 14. Nele, D. Paulo
destaca sua experiência
durante o período da Di-
tadura Militar no Brasil
(1964-1985), quando qua-
se chegou a perder a espe-
rança. “Houve momentos
em que pensava estar no
fim do túnel, sem nenhu-
ma possibilidade de saí-
da”, declarou.

 No sábado, dia 15, a
Arquidiocese de São Pau-
lo promoveu solene missa
pontifical, presidida pelo

Cardeal Arcebispo, D.
Cláudio Hummes. No dia
17, a Comissão de Direi-
tos Humanos da Assem-
bléia Legislativa do Esta-
do de São Paulo homena-
geou o Cardeal Arns, com
sessão solene.

Em 1995, D. Paulo ga-
nhou o prêmio Nacional
de Direitos Humanos por
sua atuação na defesa dos
presos políticos.

O Bispo Emérito de
Santos, D. David Pi-

cão, já está em Roma,
onde participa da X As-
sembléia Geral Ordinária
do Sínodo dos Bispos, ini-
ciada no dia 30 e vai até o
próximo dia 27. Também
integram a comissão bra-
sileira, o Arcebispo do Rio
de Janeiro, D. Eusébio
Oscar Scheid; D. Luciano
Mendes de Almeida
(Mariana-MG); D. Cláu-
dio Hummes (São Paulo);
D. Geraldo Majella Agne-
lo (Pelotas-RS), e Dom
Jayme Henrique Cheme-
llo, presidente da CNBB.
O tema do Sínodo é O Bis-
po Servidor do Evangelho
de Jesus Cristo para a Es-
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perança do Mundo.
Diante da iminência de

uma nova guerra mundial,
provocada pelos atentados
terroristas aos Estados
Unidos, no dia 11 de se-
tembro, Dom David acre-
dita que o Sínodo deve
olhar com muita cautela
sobre o assunto e apresen-
tar uma resposta quanto à
ação da Igreja frente à vi-
olência.

“A Igreja é mãe e mes-
tra. Não existe nenhuma
mãe que não sinta o que
acontece com os seus fi-
lhos. Ela está a favor da
vida, deve acolher a toda
a humanidade e devemos
fazer todo esforço para
trabalhar pela unidade da
família humana”, disse.

O Sínodo Episcopal é
uma Assembléia de Bis-
pos, que representa o epis-
copado católico, e tem
como finalidade auxiliar o
Papa no governo da Igre-
ja universal, por meio do
seu discernimento e con-
selho.  O tema foi escolhi-
do pelo papa e desejado
como conclusão e síntese
dos Sínodos anteriores.

Reprodução

Reprodução

ERRAMOS

�Na página 6, da
Edição nº 1, na seção
“Movimentos”, não
foi mencionado o
Movimento de
Schoenstatt (Mãe Pe-
regrina), presente da
Diocese desde 1990.
�O diácono perma-
nente José Pascom
Rocha pertence à Pa-
róquia Santa Marga-
rida Maria.

D. David Picão

Eniroque Ballerini

Agentes da Pascom devem zelar pela imagem da Igreja

O São Paulo

D. Paulo Arns:
cidadão da paz
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* Mensagem para o 75º
Dia Mundial das Comunica-
ções Sociais, Roma, 27 de ou-
tubro  de 2001

As cenas violentas de ter
rorismo em Nova Yorque
chocaram o mundo.

Chocaram também nossas cons-
ciências. Nunca houve algo pa-
recido. E nem nessas proporções.
Muito menos nos Estados Uni-
dos. Com todo o aparato de de-
fesa de que dispõem, a surpresa
foi total. Ficou a impressão de
que o terrorismo é incontrolável,
exatamente porque não tem pá-
tria ou rosto. Pode surgir de qual-
quer lugar e de muitos modos,
os mais imprevisíveis. Existem
motivações por trás desses atos.

Mas o que preocupa é o ato
em si e suas conseqüências. Em
primeiro lugar, choca o despre-
zo pela vida, a começar pela dos
pilotos que conduziram os avi-
ões a seu destino fatal. E que
pensar da vida dos passageiros,
arrastados para a morte de for-
ma tão violenta, sem ter nada a
ver diretamente com as reais
motivações do atentado? E o que
dizer dos que estavam trabalhan-
do ou circulando nos edifícios
atingidos. Milhares de vidas cei-
fadas de forma inapelável, dei-
xando para trás situações dramá-
ticas para seus familiares e pa-
rentes. Muitos estavam até socor-
rendo os feridos e morreram no
desabamento dos prédios.

Isto provoca uma série de re-
flexões dentro da gente. O que

fazer para evitar essas tragédias
humanas? O que fazer para evi-
tar o terrorismo? A primeira res-
posta que me ocorre, a mais sim-
ples - talvez a mais utópica! - é a
de reaprendermos a fundamen-
tal arte da convivência: convivên-
cia com os seres humanos em sua
diversidade e riqueza cultural,
convivência com os animais e
com o planeta Terra.

A segunda é termos todos os
habitantes do Planeta um conjun-
to de valores que garantam as ba-
ses desta convivência, como o res-
peito à vida, à cultura e ao modo
de ser de cada pessoa e de cada
povo. Nesse conjunto de valores,
deve encontrar-se uma correta
avaliação dos bens necessários
para a existência e uma justa de-
mocratização das possibilidades
de viver com dignidade e respei-
to. Esta seria uma solução huma-
nista. Diria melhor, política.

É claro que isto não se coa-
duna com a realidade do mundo
de hoje, cada vez mais aldeia glo-
bal, onde as pessoas são o que
são e as diferenças, reais e mar-
cantes. A reunião da ONU so-
bre o racismo em Durban reve-
lou um mundo dividido e mes-
mo marcado pelo ódio. Os aten-
tados terroristas destes dias, os
maiores da história até hoje, in-
felizmente, comprovam isto.

É por isso mesmo que é pre-

ciso apostar em algo diferente do
que a solução da força e da guer-
ra, a solução da retaliação e da
vingança. Terá a humanidade de
hoje, tão violentamente chocada
pelos acontecimentos tristes de
Nova Iorque, a capacidade e a
serenidade de empreender cami-
nhos novos para superar a praga
da violência e do terrorismo?

Certamente, é preciso acredi-
tar na capacidade desta humani-
dade que já passou por tantos
perigos e ameaças de extinção.
Ela tem certamente a possibilida-
de de superar a si mesma e suas
deficiências e de abrir caminhos
inusitados para o entendimento
e a cooperação. O velho esque-
ma da retaliação e da força já
demonstrou sobejamente não ter
possibilidade de sucesso.

Estamos cansados de ver que
se ampliam cada vez mais os es-
toques de armas e de mísseis, tão
poderosos e destruidores que,
afinal, não poderiam ser usados
em caso de conflito total, pois
destruiriam o próprio planeta ter-
ra. E nem mesmo inibiram a au-
dácia dos agentes do terrorismo.
Vamos tentar algo novo?

Queridos irmão e irmãs. É
com grande alegria que
celebramos o Grande

Jubileu da Salvação, tempo de
graça para toda a Igreja. A mi-
sericórdia divina nos impulsio-
na a “remar mar adentro”, recor-
dando com gratidão o passado,
vivendo com paixão o presente
e abrindo-se com confiança para
o futuro, na convicção de que
“Jesus Cristo é o mesmo, ontem,
hoje e sempre (Hb 13,8). Este
impulso para o futuro deve ser a
base do agir de toda a Igreja no
novo milênio. Esta é a mensa-
gem que desejo dirigir a cada
fiel por ocasião do Dia Mundi-
al das Missões, que se celebrará
no próximo dia 21 de outubro.

O contemplar a Jesus, o
“primeiro e maior evangeliza-
dor” (Evangelii nuntiandi, 7),
nos transforma em evangeliza-
dores. Deus quer que “todos os
homens se salvem e cheguem ao
conhecimento da verdade”
(1 Tm 2,4), e Jesus sabia que a
vontade do Pai sobre Ele era
que anunciasse o Reino de Deus
também a outras cidades: “Para
isto eu fui enviado”( Lc 4,43).

Não é uma chamada reser-
vada para alguns, mas, sim, para

todos.  Quem encontrou verda-
deiramente a Cristo, não pode
tê-lo só para si, deve anunciá-
lo. É necessário um novo im-
pulso apostólico que seja vivi-
do como compromisso cotidi-
ano das comunidades e dos
grupos cristãos.

De modo especial, o chama-
do à missão assume singular
urgência, se olharmos a uma
parte da humanidade que ain-
da não conhece ou não reconhe-
ce a Cristo. Sim, queridos ir-
mãos e irmãs, a missão ad gen-
tes é hoje mais válida do que
nunca. Como não lembrar, nes-
tas circunstâncias, de todos os
missionários e missionárias, sa-
cerdotes, religiosas, religiosos
e leigos, que têm feito da mis-
são ad gentes e ad vitam a ra-
zão de sua existência? Eles,
com sua própria vida, procla-
mam “para sempre as graças do
Senhor” (Sl 89).

Este ano se comemora o 75º
aniversário do Dia das Missões,
instituído pelo Papa Pio XI.
Desde então, o Dia das Missões
constitui uma ocasião especial
para lembrar a todo o Povo de
Deus a validez permanente do
mandato missionário. E, ao

mesmo tempo, reafirmar que as
missões não pedem somente
ajuda, mas sim compartilhar o
anúncio e a caridade para com
os pobres. Tudo o que temos re-
cebido de Deus – tanto a vida
como os bens materiais – não é
nosso.

Maria, Mãe da Igreja, Estre-
la da Evangelização, está a nos-
so lado neste caminho, como
esteve junto aos discípulos no
dia de Pentecostes. A Ela nos
dirigimos com confiança para
que, por sua intercessão, o Se-
nhor nos conceda o dom da per-
severança na tarefa missionária,
que atende a toda a comunida-
de eclesial.

A todos, minha bênção.

Presença evangelizadora
Saibam que estamos unidos, procu-

rando ser apoio e presença junto com
vocês, uma presença evangelizadora que
possa irradiar em todo o território de
Santos. Deus queira que chegue até o
outro lado do mar...

Abraços da equipe do Jornal da As-
sociação Palavra Viva
��������������

Diáconos permanentes
Acabo de receber o primeiro exem-

plar do Jornal Presença Diocesana, que
já era ansiosamente aguardado, graças
ao empenho do nosso pároco, o Padre
Thomaz, ao divulgá-lo em todas as San-
tas Missas. Gostei bastante da seção
“Ministério”, com o artigo “Diocese Or-
denará novos...”.  Bastante didático ao
informar os serviços prestados pelos
Diáconos Permanentes e a diferença dos
Diáconos Provisórios.
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Gostei imensamente do Jornal Men-
sal da Diocese de Santos. Que maravi-
lha: a comunicação a serviço do povo
de Deus! A qualidade do Jornal também
está excelente. Quero enviar meu apoio
a esta iniciativa e manifestar o desejo
de que todas as dioceses do Brasil pu-
dessem elaborar um Jornal deste nível.
!��"#������
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Evangelho e comunicação

O homem tem uma natureza
de ataque. Tal uso poderá ser de-
fensivo ou agressivo. A violên-
cia é uma perda do bom senso,
sinal de desequilíbrio emocional.
Pode-se considerar a vitória pas-
sageira de uma força que tem a
maldade como seu sustentáculo,
o desejo de ganho físico ou espi-
ritual que destrói o pensar nas
conseqüências. O homem violen-
to é um ser fragilizado em seu
autodomínio de convivência hu-
mana.
���%������������&�
��������	'�(
)��$���������*+�����������
,��������������(�)��������

“Onde iremos parar, se con-
tinuar assim?” Assim perguntou
o poeta. Hoje somos nós que
cantamos, rezamos, falamos e
até choramos: “Onde iremos?”

Convivemos com a violên-
cia e assistimos aos mais terrí-
veis “espetáculos” que atentam
contra a vida. Já não é mais ape-
nas uma ficção de Hollywood;
é a realidade da América, do
Oriente Médio, do mundo.

Somos convidados a ser
sinal de transformação do san-
gue derramado em bandeiras
de paz. Condenar ou absolver
os príncipes da violência? É a
questão que nos fazemos. Je-
sus Cristo quer a Plenitude da
Vida e não a morte. E nós ou-
vimos do alto da cruz: “Pai,
perdoa-lhes...”

Todos temos a Missão, não
somente neste mês, mas em
cada momento, de anunciar Je-
sus Cristo a todos os povos.

Nosso olhar se volta tam-
bém para Durban (África do
Sul) onde aconteceu a Tercei-
ra Conferência contra o Racis-
mo, com o propósito de diag-
nosticar as formas reais de dis-
criminação, identificando suas
vítimas, além de elaborar me-
didas de prevenção e, ao mes-
mo tempo, de combate à exclu-
são étnica, levando as pessoas
a um compromisso com a dig-
nidade humana.

É delicado falar sobre o
tema em questão, mas sabemos
que temos muito a superar e a
amar na diversidade que nos é
característica.

Nem tudo está perdido.
Tudo pode ser mudado. Para
isso é necessário que sejamos
uma “Presença” do Res-
suscitado. Neste mês, celebra-
mos o Dia das Criança. Somen-
te o desapegado testemunho
dela poderá iluminar nossos
passos rumo a Deus. Ela é o fu-
turo, mas não somente. Ela é
protagonista deste momento de
vida concedido pela Misericór-
dia Divina.

Este é o segundo mês de
vida deste nosso veículo de co-
municação. Ele é a novidade
entre nós. Somos responsáveis
por ele. Que possamos traduzir
a todos a Boa Notícia do Rei-
no de Deus acontecendo entre
nós com expressões concretas
de esperança, paz e amor.

A violência é inerente à na-
tureza humana, o que significa
dizer que é preciso haver meca-
nismos de controle dela. No cam-
po pessoal, temos a ética, a mo-
ral e a religião que exercem essa
função. No campo coletivo, te-
mos a justiça e as políticas pú-
blicas. Porém, eu vejo que a fa-
mília, que deveria ser a primeira
instância de educação do ser hu-
mano, perdeu a função de
orientadora, deixando para a es-
cola, que deixa para a sociedade,
sem que ninguém se responsabi-
lize pela formação da criança ou
do jovem. Crescendo sem senso
de limite pessoal e social, esse fu-
turo cidadão é um  potencial de-
sencadeador de violências.
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São vários fatores, mas, em se
tratando de criança e de adoles-
cente, com quem lido diariamen-
te, eu percebo que há um históri-
co de falhas na educação famili-
ar. Parece que pai e mãe não sa-
bem mais ser educadores, porque
eles têm medo de impor limites
aos filhos. A criança  submete a
família inteira às suas vontades.
Então, quando chega  em outros
ambientes quer reproduzir esse
comportamento. Ao encontrar re-
sistência, a tendência é reagir
agressivamente. É preciso estar
muito atento para o que aconte-
ce dentro de casa porque, sem
dúvida, a família é origem de
muitos problemas.
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Quero parabenizar a equipe do Pre-
sença Diocesana, pois achei o jornal ex-
celente. Um jornal informativo, não só
com notícias da Diocese de Santos, mas
também de outras dioceses do Brasil, in-
clusive da minha, (Rio Preto), e do mun-
do. Isso é importante para que haja uma
melhor articulação entre toda a Igreja.
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Integrar a Igreja

Quero felicitar a Diocese de Santos
pelo nascimento desse meio de comu-
nhão, integração e animação. Gostei da
divisão abrangente, interessante e inte-
ligente das matérias: panorama, palavra,
espiritualidade, diocesanas, educação,
seminário, regiões, cultura e geral. É
feliz a reserva das páginas centrais para
criar a opinião diocesana sobre as regi-
ões, pastorais, movimentos, história de
padre e de paróquia, além da entrevista
leve e dinâmica com os bispos.

Quero desejar perseverança no cum-
primento da Lei Áurea de escrever bem,
imprimir bem e distribuir bem o jornal.
Que esta ‘presença’ seja viva e apóie,
anime e dinamize a caminhada do Povo
de Deus na Igreja de Santos.
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Perseverança

Palavra de Deus
A Pastoral de Comunicação da Dio-

cese de Santo André louva a Deus por
mais este importante canal de comuni-
cação em nossa Igreja Católica, o jornal
Presença Diocesana. Que este veículo
que está nascendo se transforme em fon-
te inesgotável da palavra de Deus e re-
flita em palavras e imagens as ações pra-
ticadas diariamente pelos irmãos e irmãs
em Jesus Cristo, na Diocese.
6�	���������������:����
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Literatura católica
Desejo parabenizar v. Exa. Revma.

D. Jacyr pelo lançamento do Jornal da
Diocese. Apresentação magnífica, pagi-
nação moderna, riqueza de conteúdo.
Estava fazendo falta. A evangelização
fica assim fortalecida com mais essa
arma poderosa, que é a Imprensa. Boa
literatura católica sob forma de jornal
para maior acesso dos novos fiéis, eis o
que precisamos.
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 Parabéns pelo jornal Presença Dio-
cesana. Sem dúvida que todo o esforço
por aproximar as pessoas e instituições
na Diocese vai facilitar a comunhão en-
tre elas e com o projeto de evangeliza-
ção. Para mim é motivo de muita ale-
gria poder receber o jornal, pois me aju-
da a acompanhar, mesmo de longe, a
caminhada dessa Diocese onde tive a
sorte de começar meu ministério sacer-
dotal. Que Deus abençoe o esforço e nun-
ca falte a sua “Presença” no meio do
povo da Baixada Santista.
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Fotos Lu Corrêa
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Mensagem:
“A melhor maneira de
fazer os outros acredita-
rem em  Deus é pelo nosso
modo  de vida”.

Arquivo UniSantos
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Geral: Para que saibamos
descobrir e respeitar as ri-
quezas culturais e espiri-
tuais dos diferentes grupos
étnicos, bem como das
minorias religiosas pre-
sentes em todos os países.
Dia 12: N.S. Aparecida
e Dia das Crianças
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Diante do artigo da pá-
gina central de nosso pri-
meiro número, onde pro-
curamos mostrar uma fo-
tografia da nossa Diocese,
alguns leitores pergunta-
ram sobre o porquê de tan-
tos nomes para definir
“quase a mesma coisa”.
Vamos lá:

Paróquia: é uma de-
terminada comunidade de
fiéis, constituída estavel-
mente na Diocese, que se
reúne num templo (Igreja
Paroquial) e seu cuidado
pastoral é confiado ao pá-
roco, como pastor próprio,
sob a autoridade do bispo
diocesano. É uma divisão
geográfica da Diocese
para um melhor atendi-
mento pastoral. Onde hou-
ver necessidade, o bispo
pode criar Paróquias Pes-
soais, onde será desenvol-
vido um determinado tra-
balho pastoral. Em Santos,
nós temos duas: Pastoral

Há 34 anos morando
na Área Continen
tal, Irmã Dolores,

espanhola de nascimento e
brasileira de coração, des-
cobriu no trabalho junto
aos mais pobres, em São
Vicente, a essência de sua
vocação missionária. Que-
ria ir para a China, ou para
a África, “mas Deus que
escreve nossa história me
mandou para cá”, explica.

E aqui aceitou o desafio
de Jesus de “dar saúde para
os doentes, vista aos cegos,
libertar os cativos”, desen-
volvendo um trabalho de co-
munidade eclesial de base
que hoje engloba escola de
qualificação profissional,
proteção e  saúde à família,
ao idoso, à criança, além de
um belo trabalho de preser-
vação ambiental, que bene-
ficia mais de 25 mil morado-
res dos bairros  Quarentená-
rio, Vila Ponte Nova e Jar-
dim Rio Negro.

Nesta entrevista, Irmã
Dolores fala  de sua grande
paixão pela vida missionária
e o que Deus quer dos cris-
tãos hoje.

O que é ser missionária?
É levar a “Boa Notícia”

do amor, da fraternidade, da
justiça, da vida plena aos po-
bres, aos excluídos, aos mar-
ginalizados. É ir junto com
este povo, construindo o Rei-
no de Deus.

Por que a senhora veio
trabalhar no Brasil?

Sempre quis trabalhar com
os mais pobres. Desde meni-
na, sonhava com a África,
com a Índia, China... Mas
DEUS, que escreve nossa his-
tória, fez com que a Congre-
gação me enviasse ao Brasil.

Como foi o início do seu
trabalho?

Estava há poucos meses
em Santos, quando D. David
Picão pediu a algumas comu-
nidades religiosas que envi-
assem irmãs para visitar uma
das áreas mais pobres de S.
Vicente, com o objetivo de
preparar o povo para a insta-
lação de uma nova paróquia
- Nossa Senhora Aparecida -
cujo primeiro pároco foi o Pe.
Júlio Lopes Liarena.

Fui uma das que começou
este trabalho. Em contato
com o povo, que vivia na
maior miséria, compreendi
que era aquele o local onde
DEUS me queria.

Assim, comecei o traba-
lho evangelizador na Vila
Jóquei, Dique das Caixas,
Dique do Sambaiatuba etc. E,
depois de enfrentar nova-
mente diversas rupturas, fi-
quei morando com aquele
povo por quem já havia me
apaixonado.

O trabalho missionário
está diretamente ligado

à defesa dos Direitos
Humanos?

Creio que é inseparável.
O trabalho de um(a) mis-
sionário(a) que quer anunci-
ar que JESUS veio para os
pobres, para dar saúde aos
doentes, vista aos cegos, li-
bertar os cativos... é impos-
sível não estar fortemente li-
gados aos Direitos Humanos.

O que a anima a conti-
nuar sua missão tão
árdua?

Minha paixão pelos po-
bres, o sentir profundamente
em cada um deles a presença
viva de Deus. Por exemplo:
um dia de frio intenso, em
que visitava os pobres no
mangue, vendo os rostos das
crianças roxeadas pelo frio,
tinha vontade de sair gritan-
do o sentimento que oprimia
meu coração: “Venham, cris-
tãos, venham depressa! O
Jesus vivo e verdadeiro está
aqui, morando nestas palafi-
tas e este Jesus, treme de
frio!”

Com tantas dificuldades
que a Igreja do Brasil
enfrenta, inclusive em
relação à falta de missi-
onários, é justo estimu-
lar o envio de missioná-
rios para fora do País?

Para Deus não há países

nem fronteiras. Aquele a
quem Deus chama para dei-
xar pai, mãe, irmãos, pátria...
responda rápido, vá sem de-
mora, lá é seu lugar.

Como estimular os
cristãos de todas as
idades a aderirem à
causa missionária?

Pelo nosso testemunho,
quando devemos dar até a
vida pelo irmão. Assim eles
se sentirão impulsionados a
dar também alguma coisa.
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da Saúde (Santa Cruz),
confiada aos Padres Cami-
lianos, responsáveis pelos
hospitais da Cidade, e Pas-
toral dos Marítimos (por-
to, pescadores, marinhei-
ros), que é a Paróquia
Nossa Senhora dos Nave-
gantes, confiada aos Pa-
dres Carlistas. Na Igreja
Paroquial, normalmente
chamada Igreja Matriz, os
fiéis recebem e celebram
os Sacramentos e vivem
sua fé. As demais Igrejas
daquele território paroqui-
al antigamente chamadas
Capelas, recebem o nome
de Comunidades.

(Na próxima edição
leia sobre reitoria e san-
tuário).

“A Igreja peregrina é,
por natureza, missionária,
visto que tem sua origem,
segundo o desígnio de
Deus Pai, na ‘missão’ do
Filho e do Espírito Santo”
( AG 2). Portanto, ser mis-
sionária não é um privilé-
gio da Igreja, nem mesmo
uma simples característica:
é a sua própria razão de ser.

Esta visão da Igreja
Universal se concretiza na
Igreja Particular, “caben-
do ao Bispo promover, di-
rigir e coordenar a ativi-
dade missionária ( AG 30)
que, com o Conselho Mis-
sionário Diocesano (CO-
MIDI) mantém vivo o elã
missionário. Sob a presi-
dência do Bispo, o COMI-
DI é responsável pelo em-
penho e iniciativas para
animar, incentivar, desper-
tar o espírito missionário
na Diocese.

Concretamente, o CO-
MIDI tem por finalidade
ajudar na criação e no for-
talecimento dos Conse-
lhos Missionários Paro-
quiais (COMIPAS); pla-
nejar e avaliar a ação e
animação missionária;
buscar inserir a Dimensão
Missionária e Universal
na vida e na ação evange-
lizadora e pastoral da Di-

ocese; promover e incen-
tivar a formação missioná-
ria dos Agentes de Pasto-
ral; incentivar a infância e
juventude missionárias nas
paróquias; acompanhar
o(a)s missionário(a)s que
partem para frentes missio-
nárias dentro e fora do País.
Além do Bispo, o COMI-
DI se constitui de um pres-
bítero como assessor e ani-
mador; um coordenador e
um vice e representantes
das Regiões Pastorais da
Juventude, da Pastoral Vo-
cacional e da Pastoral das
Comunicações.

Obedecendo ao man-
dato de Cristo: “Vão pelo
mundo e anunciem” (Mc
16,15), o COMIDI se em-
penha, consciente de que
“a graça da renovação não
pode crescer nas comuni-
dades, a não ser que cada
uma dilate o âmbito de sua
caridade até os confins da
terra, e tenha igual solici-
tude pelos que são de lon-
ge como pelos seus própri-
os membros” (AG 37).

CÚRIA DIOCESANA - Conjunto de organismos e pes-
soas que ajudam o Bispo no governo de toda a Diocese, prin-
cipalmente na direção da ação pastoral, no cuidado da admi-
nistração da diocese e no exercício do poder judiciário.
������
������0�1��������	�,2�������	

Autor do terceiro Evange-
lho e dos Atos dos Apósto-
los, São Lucas, nos é apre-
sentado por São Paulo como
um médico muito amado,
companheiro e discípulo dos
Apóstolos. Seguiu Paulo até
o martírio. Conheceu e acom-
panhou de perto Maria, a
Mãe de Jesus, escrevendo
com riqueza de detalhes so-
bre a Anunciação, Visitação
e Natividade, e sobre o tem-
peramento de Jesus: manso e
atencioso com os pobres,
desprezados e mulheres.

Um escrito do século II,
revela: “Lucas, um sírio de
Antioquia, médico de pro-
fissão, serviu sem restrição
ao Senhor. Morreu aos 84
anos. Sua morte é comemo-
rada no dia 18 de outubro e
é considerado o Padroeiro
dos Médicos.

“O Espírito do Senhor está
sobre mim, pois me ungiu
para anunciar a Boa Nova

aos pobres” - Lc, 4,18

Oração, reflexão e um
modo novo, consciente e en-
gajado de ler a Palavra de
Deus marcaram a I Jornada
de Estudos Bíblicos, na Pa-
róquia Nossa Senhora Apa-
recida (Região Centro 2-
Santos), que aconteceu de
24 a 28 de Setembro.

Com o lema Escuta Is-
rael, Javé teu Deus quer fa-
lar (Dt), cerca de 120 parti-
cipantes descobriram um
jeito novo de aplicar a Pala-
vra de Deus na realidade.
Seminaristas, estudantes de
Filosofia, do Seminário  Di-
ocesano São José, também
participaram sa Semana.

Nas duas primeiras noi-
tes o enfoque foi dado sobre
o Antigo Testamento e nas
duas últimas, o Novo Testa-
mento foi o assunto da refle-
xão. Uma equipe de assesso-
ria, ligada ao Centro de Es-
tudos Bíblicos e da PUC-SP,
conduziram a reflexão.

Formaram a equipe os

Experiência pode dar início à criação de escola bíblica

seguintes biblista: Rafael,
da PUC de São Paulo, e dos
institutos teológicos ITESP
e PIO XI; a Pastora Nancy,
da Igreja Metodista; o Pas-
tor Daniel, também profes-
sor do ITESP, e a religiosa
Ir. Enilda, do Centro Bíbli-
co do Verbo Divino. Na úl-
tima noite, o grupo fez uma
vivência de expressão cor-
poral, por meio da técnica
da biodança, motivando ain-
da mais a integração grupal.
Escola

“O objetivo é dar conti-
nuidade a essa experiência
e formar um possível cen-
tro de estudos bíblicos, ofe-
recendo uma formação per-
manente para todos os que
desejarem conhecer um
pouco mais sobre a Palavra
de Deus”, afirma o pároco,
Pe. Carlos de Miranda Al-
ves. A I Jornada também
contou com a assessoria da
teóloga santista Marisa
Galvão.

Arquivo Paróquia
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Comunidades pedem fim da corrupção
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Fotos Arquivo Codisp
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Arquivo Cáritas

Lu Corrêa

A Cárita diocesana de
Santos acaba de ele
ger sua primeira dire-

toria, em reunião realizada no
dia 10 de setembro (Veja qua-
dro com diretores).

Desde 2000, um grupo de
leigos formado por D. Jacyr
Francisco Braido esteve ela-
borando o  funcionamento
administrativo da entidade.
Ao lado desse trabalho, a Cá-
ritas também organizou cam-
panhas de arrecadação de
roupas e alimentos para de-
sabrigados em Campos do
Jordão, Casa João Paulo),
campanhas do agasalho para
moradores de palafitas (Rio
do Meio, Cachoeirinha, Mé-
xico 70), em Santos e São Vi-
cente. Só nas últimas campa-
nhas foram arrecadadas mais
de 5 mil peças de roupas, com
o apoio das paróquias e em-
presários da Região.
��������

A Cáritas é uma institui-
ção da Igreja Católica, de
âmbito internacional, com
atuação em 194 países. No
Brasil, foi fundada pela
CNBB, em 1956, e é um dos
organismos da Pastoral Soci-
al. Com sede em Brasília,
tem como presidente nacio-
nal o Bispo Diocesano de

Santos, D. Jacyr Francisco
Braido. Está subdividida em
Regionais, dos quais São
Paulo é um deles.

“Pode parecer que distri-
buir leite e roupas e promo-
ver a caridade assistencial é
um trabalho ultrapassado.
Mas, pelo contrário, é algo
novo, desafiador porque pro-
voca o cristão a agir com o
mesmo amor com que Cristo
amou os mais necessitados:
com amor ilimitado”, expli-
ca D. Jacyr. “De uma forma
muito prática - continua - ,
Jesus liga o serviço aos pe-
queninos como feito a Ele
mesmo: ‘Eu estava com fome
e me deste de comer; estava
com sede e me deste de be-
ber; estava doente e cuidas-
te de mim; na prisão e foste
visitar-me’”.

 Baseando-se nesse princí-
pio, a Cáritas - em qualquer
lugar do mundo - expressa seu
ministério por meio de ações
permanentes (como as campa-
nhas permanentes de solida-
riedade) e conjunturais.
Exemplo destas últimas são as
parcerias, com destaque para 
as articulações com os movi-
mentos sociais e a construção
de políticas públicas e sociais
em favor da vida.

Em Santos, a Cáritas se
reúne sempre na primeira e
terceira 2as feiras, na Capela
Santa Edwiges, em Santos.
Neste semestre, a Cáritas está
organizando a Campanha de
arrecadação de brinquedos
Faça Uma Criança Feliz. “O
principal dessa campanha é
fazer um cadastro de crian-
ças carentes em toda a Bai-
xada, visando o fornecimen-
to de material escolar no iní-
cio de 2002”, explica o pre-
sidente Paulo Mauá.

Quem quiser outras infor-
mações sobre a Cáritas-San-
tos pode ligar para  (13)3234-
8910 (com Terezinha).

No último dia 7 de se-
tembro, a Diocese viveu a
3ª edição do Grito dos Ex-
cluídos, que teve como
tema “Por amor a essa
pátria Brasil” .

Este ano, o evento foi
realizado em Cubatão e
contou com a participação
de cerca de 1.500 pesso-
as. A concentração saiu da
Praça Duque de Caxias, na
Vila São José, percorren-
do as principais ruas da
Cidade, até o Paço Muni-
cipal. Durante a caminha-

da aconteceram momen-
tos de reflexão sobre di-
versos temas: CPI da Cor-
rupção, desemprego, sis-
tema neoliberal, ALCA
(Área de Livre Comércio
das Américas), o raciona-
mento de energia elétrica
e a crise do “apagão”.

Ao lado do Paço Mu-
nicipal, aconteceu a cele-
bração ecumênica presidi-
da pelo Pe. Élcio  Ramos,
pároco da Paróquia Nos-
sa Senhora da Lapa, em
Cubatão. Ao final,  a par-
tilha de frutas trazidas pe-
las comunidades e a distri-
buição de sementes, sím-
bolo do Grito deste ano.

O Grito dos Excluídos
foi organizado pelas se-
guintes entidades: Pasto-
ral  Operária, Pastoral da
Criança, CODISP, CODI-
CEB, Projeto Educafro -
Santos, Conselho Munici-
pal de Participação e De-
senvolvimento da Comu-
nidade Negra de Santos,
Pastoral da Juventude,
CUT - Baixada Santista e
sindicatos filiados e
SindiLimpeza - Cubatão.
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Livro dos Atos destaca papel fundamental da Catequese
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Cerca de 150 catequistas
de toda a Diocese estiveram
reunidas no último dia 23, no
Colégio Stella Maris, em
Santos, para um dia de reti-
ro. O tema central foi A Ca-
tequese e a Mulher em Atos
dos Apóstolos. A palestra foi
ministrada pela  assessora de
Catequese da Diocese de
Osasco e membro da Equipe
Ecoando (Ed. Paulus), Maria
Paula Rodrigues.

Pela manhã, Maria Paula
apresentou o processo cate-
quético em Atos e, à tarde,
como as mulheres viviam
nas primeiras comunidades
cristãs. Os catequistas fize-
ram trabalhos em grupos so-
bre o tema. O retiro foi en-
cerrado com a celebração
eucarística, presidida pelo
Pe. Antonio Paulo Ferreira
de Castilho, assessor dioce-
sano de Catequese.
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Agentes vão dar prioridade para a área de Educação
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Seminaristas e sacerdotes celebram esta nova etapa

No mês de setembro, a Di-
ocese completou mais uma
etapa da ampliação da Casa
de Formação do Seminário
Diocesano, em São Paulo.
Ficaram prontos os quartos
individuais para os semina-
ristas, que cursam Teologia
no ITESP, de modo a propor-
cionar maior privacidade e
condições de estudos para os
futuros sacerdotes.

No dia 28, D. Jacyr, jun-
tamente com os padres An-
tônio Alberto Finotti, Anto-
nio Baldan Casal e Eusébio
Pascual, estiverem em São
Paulo para um almoço de
confraternização com os
seminaristas.

Nas férias, em dezembro,
a Diocese retoma uma nova
etapa das obras, desta vez a
reforma de outra ala da Casa.
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No último dia 30, na Casa
das Irmãs Catequistas da Ima-
culada Conceição (Paróquia
Nossa Senhora da Assunção-
Região Centro 1- Santos), 18
agentes da Pastoral do Menor
da Diocese estiveram reuni-
dos para definir as priorida-
des para o triênio 2002-2004.
Essas prioridades serão apre-
sentadas na Assembléia Regi-
onal, no próximo dia 27, em
São Paulo, que servirão de
base de estudos para a Assem-
bléia Nacional, em 2202.
�������

As prioridades foram:
Apresentar projetos para a
criação de Centros Educaci-
onais, com encaminhamento
dos menores para o mundo
do trabalho, e atenção espe-
cial aos meninos e meninas
de rua.

“Nossa preocupação é in-
tegrar todas as pastorais que
trabalhem no campo social,
para que as ações não se repi-
tam ou deixem outros campos
a descoberto. Como a gente
trabalha com crianças a partir

dos 7 anos, é preciso um
entrosamento maior com
quem trabalha com crianças
menores também”, explica
Elizabeth Rodrigues, presi-
dente da Associação Poiésis,
entidade da Pastoral do Me-
nor, que atende mais de 70
crianças em situação de risco.

A Pastoral está em con-
tato com algumas paróquias
de  região central de Santos
-  onde se concentram um
grande números de menores
em situação de risco, alguns
vindo até de outras cidades
- para a criação de um cen-
tro de atendimento a esses
menores.

Atualmente, na Diocese,
além da Instituição Poiésis,
a Pastoral do Menor  desen-
volve trabalhos na Casa das
Irmãs Catequistas e na Cape-
la Divino Espírito Santo, da
Paróquia São Francisco de
Assis, em Cubatão.

Mais informações sobre a
Pastoral do Menor, pelos te-
lefones (13) 3223-6795 e
3238-3400.
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Lu Corrêa

Mauro Diegues
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 A Paróquia Nossa Se-
nhora das Graças (Região
São Vicente), prepara-se
para comemorar os 50
anos de sua criação, quan-
do foi desmembrada da
Paróquia São Vicente
Mártir, em 12 de dezem-
bro de 1952, por D. Idílio
José Soares.

A abertura do jubileu
aconteceu com missa fes-
tiva, no último dia 16, pre-
sidida pelo Pe. Feliciano
Arrastia Martinez, pároco
há 10 anos. Na homilia,
Pe. Feliciano destacou os
objetivos deste ano jubilar
para a comunidade, “que
deve ser um ano especial
para implantar e vivenci-

Começou em setembro
os trabalhos da Pastoral da
Comunicação da Paróquia
São José Operário (Região
Centro 1, Santos). Fazem
parte da equipe Artur Al-
ves, Fábio Alves, Rodrigo
Gotti e a coordenadora,
Gena Paula. “A Pascom
funciona como uma As-
sessoria de Imprensa da
comunidade e sua meta é
divulgar as atividades da

A Paróquia São João
Batista, no Morro da Nova
Cintra, (Região Centro 1-
Santos) começou, em se-
tembro, a prestar assistên-
cia pastoral aos moradores
da Casa do Sol (entidade
privada de atendimento a
idosos, localizada próxi-
mo à Paróquia). São cerca
de 60 idosos que recebe-
rão, toda sexta-feira, das

Esforço da comunidade está sendo recompensado
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A Paróquia Nossa Se-
nhora Auxiliadora (Cuba-
tão) iniciou em setembro,
os Encontros de Formação
nos Atos dos Apóstolos,
como parte do projeto Ser
Igreja no Novo Milênio,
da CNBB. Os encontros
estão sendo coordenados
pela Secretaria Paulo
Apóstolo da RCC dioce-
sana e contou com a parti-
cipação de  membros das
comunidades que fazem

Livro de Atos motiva ação pastoral das comunidades

	
�����������������

���������	��
�����������������

�������
���	�����	
�����	
��
��
������

�������	�
	��	���	�������	������
��	��� 	�� ����	�� ���� �	��������� ��
��	�� �	���	�� ��� 
�� ��	�����	
��	��������� ���	���!���
�����	��"	�
������
�����#���$	�	�� ����	���!�
%�	�&���'���	�	�����������	�����	�

���	�(	�)�����	�	�	����	�
�	��*����	��

���������	
���

%�	�+)�,-���,,
,+�.���"�/�����	������	�0	���1�
	��	

��	�������	
%�	�,2
,&.3-���"��(���	�$������	��

����	�
��.��	���	�����	
,4.��� ������5��	�#�	�0	���1)

������	����������	(5���	�0���	
������	��,2)�,3���,6
.	7����*�������������7���	���

�����	���������	���/���	��

�������

����������
�

%�	���26)�28���2&
,+�.���"�/�����	������	
0	���1�
	��	���	�������	
%�	�24
,+.���0���	��	���7������
%�	�29
,&.3-���"��(���	�$������	��


5�����	��"	������
5�����#
,4.��� ������5��	�#�:������	�0	���1


	��	���	�������	)�������	���
������	(5���	�0���	

;	7����*�������������7���	���
�����	���������	���/���	�

%�	�4���������	
�������
�����
9.���0���	��	�0	���1����<�)

�	���	�	�����	���	�����	�	�	
$������	���
5�� 	����

,8.���
	/�	��	��	���	�	��	�	��
�	�����=	�����>��	���	�!

,&.���0���	��	������	�
��"������.	
%�	�9������
����������
��������
������
���
,+.���0���	��	�$����
��?����������
%�	�+����
�����
�����������������
������������������
��������	��
�� �!����������"������	���
5�

 ������@��	� ���/��!

%�	�,-����
�����
�����������������
����������"�	�����#$
�
�������

,+.���0���	��	�$������	���
	��	
A�B�����������C!

%�	�,,���
������
�����������������
���������%�	����

,+.���0���	��	�$�������
	��/�����

	��	�������@��A�����	!���
������)�	���	���������
����	�
�����	�7���	��	�	�	������0	���1�

%�	�,2���?���	������
����	�����	
+.���0���	��	������	�0	���1
,&.���$	���	�	������������	��7�� ��

���.���	��������(5��	���	����
���� �	����

,4.���0���	��	��	������	��������
 �	���

�������
���
���
��
���
%��2�	�,2�����������

D 	�<*��	�
5����5��=	����	��� (	�
0�������������� 	����)�82!

parte da Paróquia (N.S.
Aparecida,. N.S. das Gra-
ças, São José, Santa Tere-
zinha). O próximo encon-
tro está previsto para no-
vembro.

Padroeiras - No dia 7
de outubro, a comunidade
Santa Terezinha festeja
sua Padroeira, com missa
solene e procissão, às 16
horas. No dia 12, na comu-
nidade N.S. Aparecida, a
missa será às 16 horas
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ar as determinações do Sí-
nodo Diocesano, quando
cada um deve descobrir
sua contribuição para a e-
vangelização e pensar em
que Igreja queremos cons-
truir no novo século”. E
lançou um desafio:
“Estamos preparados para
aceitar novos métodos,
novos conceitos e novas
idéias?”

Os eventos relaciona-
dos ao jubileu estão sen-
do coordenados por uma
comissão, envolvendo
todas as pastorais. Até o
jubileu, as pastorais fa-
rão um resgate histórico,
sobre a fundação da co-
munidade.

 ����	������!����������
paróquia, além de ser um
trabalho evangelizador e
missionário”, explica
Gena. Os agentes estão
dando continuidade ao
boletim bimestral Páginas
de Fé, que já é editado há
4 anos.

Outras informações so-
bre essa Pastoral podem
ser obtidas na secretaria da
Paróquia, ou pelo telefo-
ne (13) 3234-3530.

������"���������������
15 às 17 horas, a visita dos
voluntários da Paróquia.
Uma vez por mês haverá
a celebração da eucaristia,
às 9 da manhã. O trabalho
está sendo coordenado
pela Pastoral da Saúde.
Interessados em participar
das visitas podem procu-
rar os agentes, na Paró-
quia, ou pelo telefone
(13) 3258-6464.

%�	��6���8
,9.���"�/���
,9.3-���0���	
%�	�&
,&�.��	����0���	
%�	�4
��5��;	7��������	��	�$	����	�)

���	��	�.5)����7��������	
E����	(5��%�	���	������,2
%������7��������	��������	
%������)����$��#����
	�����	
�������	�	������	�	(5��:
�����	�,2!�

,9�.��	����0���	���������	�$	����	�
���
	����)���������	������=����
%�����	���%���	�C��?�	������
=�	����

�
�������
����
��
����
�	�������

�����������	
��������������
���������	����������	

%��6�	�4������������� �����
�������������� (	�����#�=����������F����$�����!Durante o mês de
outubro, diversas
paróquias e comu-

nidades da nossa Diocese
estarão celebrando a festa
de seus padroeiros. Este é,
sem dúvida, um momento
de alegria e de renovação
da nossa fé, pois através do
exemplo de vida de ho-
mens e mulheres que sou-
beram levar até as últimas
conseqüências sua opção
pela fé em Jesus Cristo, a
comunidade descobre ca-
minhos de santidade.
    Em muitas paróquias, as
celebrações são realizadas
com a colaboração de ou-
tras comunidades, numa

verdadeira partilha de ser-
viços e de fraternidade.

Essas celebrações, es-
pecialmente N.S. Apareci-
da, Santa Edwiges (Padro-
eira dos Endividados) e
São Judas Tadeu, estão
profundamente enraizadas
na cultura popular, atrain-
do milhares de devotos,
que nem sempre fazem
parte do cotidiano da vida
das comunidades. Por isso,
essas festas também são
momentos especiais de
evangelização e de renova-
ção do empenho missioná-
rio da Igreja de levar a Boa
Nova a  todas as gentes.

Confira e acompanhe
as programações das Pa-
róquias.
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Esta é a Igreja de Nos-
sa Senhora da Rosa Mís-
tica que a paróquia Nossa
Senhora Aparecida, em
Mongaguá, está construin-
do, há mais de três anos.

Ela está localizada no
bairro de Iaguaí, cerca de
9km da Matriz. As missas
são celebradas às quartas-
feiras, às 17h30, e  aos do-
mingos, às 9 da manhã.

Foto Lucas

Teófilo Lubeschi

Arquivo Paróquia

Lu Corrêa

Arquivo Paróquia

Reprodução
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O Grupo de Adoles-
cente Dom Bosco, da Pa-
róquia Jesus Crucificado
(Região Centro 1 - Santos)
está se reunindo todos os
domingos, a partir das 9 da
manhã, no salão da Igre-
ja. Durante os encontros,
os jovens recebem forma-
ção humana, religiosa,
além de participarem de
recreação na quadra de

 A Paróquia São João
Batista de Bertioga, através
de seu pároco, Pe. Claudenil
Morais, e da Coordenadoria
de Catequese, vem realizan-
do um grande trabalho de
visitas às comunidades. O
objetivo é motivar os pais
dos catequizandos para que
eles também participem da
vida comunitária, para que
seu exemplo e testemunho
de vida sejam um incentivo
para os filhos.

“Tem sido uma oportu-
nidade muito sábia para ir

Os casais que participa-
ram do 6º Encontro de Ca-
sais com Cristo (ECC), da
Paróquia Beato José de An-
chieta (Região Cuba-tão),
realizaram um encontro fes-
tivo com as famílias para
marcar a passagem dos co-
ordenadores dos círculos
Laranja (Esperança -
Miguel e Elza)  e Azul
(Amor Infinito - Dedé e
Vera). Os novos coordena-
dores são José e Eriniti (La-
ranja), e Marcos e Rejane
(Azul). Além dos casais,

Confraternização reforça vínculos de amizade

��������
A Paróquia Santa Rosa

de Lima (Região Guarujá)
celebra, com muita ale-
gria, a presença do Pe. Jú-
lio López Liarena, que no
dia 21 de setembro com-
pletou quatro anos como
pároco daquela comunida-
de. Que Deus o abençoe
nesta sua missão.
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A creche  é sinal de cidadania e  valorização da vida

A paróquia Sagrada
Família (Centro 1- Santos)
inaugura no próximo dia
12, às 10 horas, a creche
comunitária que vai aten-
der cerca de 50 crianças,
com idade de 2 a 6 anos.

A creche vai funcionar
no Caminho São José, Jar-
dim Rádio Clube, no Di-
que de Santos. É um so-
nho antigo que a comuni-
dade, com muito esforço,
vê se concretizar.

“Foram muitos dias de
trabalho, desde a limpeza
do terreno, a concretagem
até a arrumação final da
casa. Mas este é o sinal da
generosidade, da partilha
e do amor da comunidade
por suas crianças”, co-
menta Pe. Valdeci dos
Santos, pároco da Sagra-
da Família.

Quem quiser colaborar
com a comunidade pode
ligar para (13)3291-1515.
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crianças e jovens, participa-
ram da confraternização,
Pe. Aloísio Antonio da Sil-
va, diretor espiritual do Nú-
cleo, e o casal Sandoval e
Fernanda, representantes
do ECC Diocesano. Os ca-
sais veteranos recepcio-
naram os novos casais com
um botão de rosas.

Os participantes pude-
ram desfrutar de muita
música, soltando a voz no
videokê, além do delicio-
so churrasco. Parabéns aos
novos coordenadores.
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esportes da Escola Peque-
no Príncipe, que fica ao
lado da Igreja.

O Grupo de Jovens se
reúne aos domingos, a
partir das 15h30, encer-
rando o encontro com a
celebração da missa, às
18 horas.

Quem quiser conferir
e participar é só procurar
a Secretaria da Paróquia.
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respondendo às questões
que, aos poucos, vão surgin-
do. Há dificuldades, e a mai-
or e, sem dúvida, o pouco
tempo disponível, mas tem
sido muito gratificante, por-
que podemos estar juntos às
comunidades, incentivando
e encorajando para essa ca-
minhada de fé e amor”, ava-
lia pe. Claudenil. Com isso,
as crianças se sentem mais
seguras em sua caminhada
e os pais descobrem que são
amados e importantes para
a comunidade.

A Paróquia Nossa Se-
nhora do Rosário de
Pompéia (Região

Orla-Santos) celebra, no pró-
ximo dia 28, missa solene em
comemoração aos 75 anos de
sua fundação. Para marcar a
data, o Pe. Francisco Grecco
está preparando um devoci-
onário com a história da pa-
droeira, da paróquia, orações,
novena e o hino de N. S. do
Rosário de Pompéia, de au-
toria do Pe. Paulo Hornneaux
de Moura.
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A história da Paróquia

começa em 1920, quando,
por intermédio de Pe.
Raymundo Genover, Cmf,
Vigário da Igreja Imaculada
Coração de Maria, o sr. Fran-
cisco Loureiro, representan-
te da Sociedade Condomínio
Campo Grande, doou o ter-
reno para construção de uma
igreja, que seria uma futura
matriz. Por por intermédio do
dr. Cláudio Souza, também
do Condomínio, foi escolhi-
da Nossa Senhora do Rosá-
rio de Pompéia como padro-
eira. Dom José Maria Perei-
ra Lara, Bispo de Santos,
aceitou o pedido de constru-
ção da nova igreja, dando iní-
cio às obras, com o a bênção
da pedra fundamental, em 23
de agosto de 1925, e a inau-
guração, em 30 de maio do

ano seguinte. A partir desta
data, a igreja N. Senhora do
Rosário de Pompéia ficou
sob os cuidados da Paróquia
Santo Antônio do Embaré,
com missa aos domingos, às
10 horas.
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Em 25 de setembro de

1926, Dom José Maria rece-
bia um abaixo-assinado de
moradores dos bairros do
José Menino e Campo Gran-
de, pedindo a criação de uma
Paróquia, tendo como matriz
a Igreja da Pompéia. Em 1º
de outubro, Dom José Maria
Lara criava a Paróquia Nos-
sa Senhora do Rosário de
Pompéia, estabelecendo-lhe
as divisas e assumindo como
pároco (à época, vigário), o
Pe. Dr. João Batista de
Camargo.

Depois de Pe. João, a pa-
róquia, teve como párocos:
Pe. Dr. Genésio Nogueira
Lopes (31/1/30 a 16/12/39),
que iniciou a construção da
atual matriz; Monsenhor Al-
fredo Pereira Sampaio (17/
12/39 a 4/3/50); Monsenhor
Benedito Vicente dos Santos
Júnior (5/3/50 a 16/10/94),
que concluiu todas as obras
do Templo e a construção do
Ginásio Esportivo, que leva
seu nome. Monsenhor João
Joaquim Vicente Leite (16/
10/94 a 17/12/98 - adminis-

tração paroquial ipse iure).
Em sua administração foram
colocados os vitrais com as
figuras dos doze apóstolos. A
partir de 1998, Monsenhor
João Joaquim Vicente Leite
assume como pároco, fican-
do até 3/4/2000. Nessa fase,
constrói a nova casa paroqui-
al. No dia 4 de abril do ano
passado, Pe. Antonio Baldan
Casal assume como pároco.
Em seguida, Pe. Francisco
Grecco, assume como Vigá-
rio Paroquial. A Paróquia
tem uma capela, Bom Pastor.
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A Paróquia São Francis-
co de Assis, em Cubatão,
celebrou os 30 anos de sua
criação. Por decreto de. D.
David Picão, bispo na épo-
ca, em 29 de setembro de
1971 foi criada a Paróquia ,
desmembrando-se da Paró-
quia N. S. da Lapa. Foi ins-
talada no dia 4 de outubro
do mesmo ano, em missa
presidida pelo senhor bispo
diocesano e concelebrada
por vários sacerdotes. Teve
como primeiro pároco, Pe.
Joaquim Ximenes Couti-
nho. Pe. Antonio Pereira
Luz é o atual pároco.
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Prestes a comemorar seu
primeiro século de ati-
vidades voltadas à

Educação, o Liceu Santista
prepara-se para uma nova
etapa em sua história. A par-
tir do ano que vem, os alunos
da Educação Infantil ao En-
sino Médio já vão estudar em
novo endereço, num prédio
que está sendo erguido com
o que há de mais moderno em
termos de comodidade, segu-
rança e tecnologia, numa área
de 11.400 m².

As obras estão a cargo da
PBR Engenharia e Constru-
ções, uma empresa especi-
alizada na edificação de ins-
tituições educacionais, como
o novo centro esportivo do
Colégio Maria Imaculada,
em São Paulo, inaugurado re-
centemente.

O novo complexo do Li-
ceu Santista, que será
climatizado, vai contar com
19 salas de aula, laboratórios
de línguas, de Química, de
Física e de Biologia, com to-
das as especificações técni-
cas necessárias. Os dois la-
boratórios de Informática, a
exemplo do que acontece
hoje, serão equipados com
máquinas e softwares de pon-
ta e no laboratório-oficina,
aulas especiais sobre manu-
tenção de hardware.

Além disso, estão previs-
tas salas de artes, de música,
de projeção, biblioteca, audi-
tório com palco e capacida-
de para 300 pessoas, sala de
ginástica e ginásio de espor-
tes com 1.500 lugares na ar-
quibancada. E ainda Capela,
sala de Ensino Religioso, de

Professores e alunos dos
cursos de Jornalismo e
Relações Públicas da

Faculdade de Comunicação
da Universidade Católica de
Santos – UniSantos – con-
quistaram sete premiações,
na 8a Exposição de
Comunicação –
Expocom – realiza-
da, durante o
XXIV Congresso
Brasileiro de Ciên-
cias da Comunica-
ção, promovido
pela Intercom, em
Campo Grande,
Mato Grosso do
Sul, na Semana da Pátria. Os
7 trabalhos que já haviam
sido selecionados, entre 65
inscritos, foram premiados.

Os vencedores foram o
Projeto Experimental de Re-
lações Públicas: na categoria
House-Organ, “Vivendo
APPC”, elaborado pelas alu-
nas Priscylla Avian, Talita
Reis, Tatiana Konda, Úrsula
Pfaff, Victor F.P. Panchora e
Vilma Mesquita Rocha, ori-
entados pelo professor Anto-
nio Fernando C. Santos, e em
Jornalismo, na categoria Es-
tímulo à Cidadania, “Rádio
Popular e Cidadania – Vozes
da Terra”, da equipe consti-
tuída por Marisa Cavalcante,
João Paulo Charleaux,
Douglas Willians, Anderson
Firmino dos Santos e
Luciano Carniel, orientada
pelo professor Paulo
Börnsen. Este trabalho tam-
bém faz parte do Programa de
Iniciação Científica do Insti-
tuto de Pesquisas Científicas
– IPECI. Ambos os vencedo-

res já estão automati-
camente classificados para
concorrer ao prêmio
Expocom-Mercosul.

Conquistaram 2o lugar:
categoria Jornal Laborató-
rio, Jornal Entrevista, ela
borado pelos alunos dos 4os

anos (M e N), orientados pe-
los professores Cláudio Le-
mos Ferreira, José Reis Filho,
Luigi Bongiovanni, Marcelo
Luciano Martins Di Renzo,
Ouhydes João Augusto da
Fonseca e Tereza Cristina
Tesser. Dentro de Rádio/TV,
na categoria Vídeo-clip, “A
Profecia”, do aluno Luís An-
tônio Borges, com orientação
do professor Osvaldo Bezzi.

O 3o lugar foi obtido por
três trabalhos: na categoria
Ensaio Fotográfico, “E As-
sim Caminha o Brasil”, do
aluno Luciano Carniel, orien-
tado pelo professor Luigi
Bongiovanni; categoria Rá-
dio Jornal, “Violência contra
a mulher”, da aluna Roberta
Tiberi, orientada pelos pro-
fessores Paulo Börnsen e

Marcelo Di Renzo; e o Pro-
jeto experimental de Rela-
ções Públicas, categoria Go-
vernamental, “Plano de
Erradicação do Aedes
aegypti, do aluno Rogério
Boggian, tendo como
orientador o professor Cássio
de Oliveira Santos.
���������

Assim, mais uma vez se
confirma a seriedade na for-
mação profissional e a quali-
dade do ensino da Faculdade
de Comunicação, num esfor-
ço que reuniu os professores
dos três cursos e funcionári-
os, além do apoio da direção
da Universidade.

Além da representante
oficial da UniSantos, profes-
sora Tereza Cristina Tesser,
a universidade se fez presen-
te, através de professores e de
um aluno ligados à Pós-Gra-
duação Stricto Sensu em Co-
municação Social. O
mestrando Francisco Emílio
Surian expôs em o tema “Co-
municação e Cidadania”.
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Criadores do Projeto de RP “Vivendo APPC”
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Eraldo Silva/UniSantosFotos Arquivo Liceu Santista

coordenação, de orientação,
Espaço Cultural Maria José
Aranha de Rezende (uma ho-
menagem à poetisa Zezinha,
ex-aluna do Liceu Feminino
Santista) e área de convivên-
cia coberta com 2.500 m².
Para a Educação Infantil, se-
rão nove salas de aula com
hortas e área externa inde-
pendentes, piscina, playgro-
und, mini-cidade, salas-ambi-
ente e berçário.

Mantido pela Sociedade
Visconde de São Leopoldo,
o Liceu Santista não se es-
queceu da segurança. Os alu-
nos serão assistidos por uma
equipe de profissionais alta-
mente capacitados e o siste-
ma vai contar também com
catracas eletrônicas e circui-
to interno de TV, além de re-
cepcionistas que acompanha-
rão a entrada e a saída dos
estudantes.

Desde 1983, um gru-
po de voluntários
das Capela de San-

ta Edwiges e Nossa Senho-
ra dos Navegantes (Região
Orla-Santos, ligadas ao A-
postolado do Mar) vem de-
senvolvendo um trabalho
de ação social, que atende
mais de 640 famílias de
Santos e São Vicente.

O trabalho começou
quando Maria Terezinha da
Costa, filha de pescadores
e catequista, passou a par-
ticipar das missas na Cape-
la de Santa Edwiges. Ela
percebeu que muitas famí-
lias procuravam a Capela
para pedir ajuda a Santa
Edwiges - protetora dos po-
bres e endividados -, mas não
havia nenhuma estrutura para
atender as pessoas.
��	
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Terezinha passou a pedir
ajuda para  alguns famílias
da comunidade, solicitando
alimentos para serem doados
aos mais necessitados. Em
pouco tempo, a ajuda apare-
ceu e a catequista, com um
grupo de voluntários - hoje
são cerca de 18 - começou a
conhecer melhor a situação
sócio-econômica das famíli-

as que vinham pedir ajuda.
“Às vezes, quem olha de

fora pensa que nosso traba-
lho não leva a lugar nenhum,
porque estamos apenas dan-
do comida. Porém, é muito
difícil sair para procurar em-
prego ou se sentir motivado
para estudar quando a maior
necessidade é comer”, expli-
ca Terezinha.

Quando chega uma pes-
soa pedindo ajuda - geral-
mente é mulher, jovem, mãe
solteira, abandonada pelo
marido -, os voluntários vão

visitar a família. Se for cons-
tatada a necessidade, a famí-
lia recebe uma senha que lhe
dá direito a, uma vez por
mês, sempre na última sex-
ta-feira, receber uma cesta
de alimentos.

Para Sebastiana de Jesus
Alves, 65 anos, moradora do
Parque das Bandeiras, em
São Vicente, a cesta “é uma
bênção. Tenho dois filhos
adultos doentes. Meu marido
é aposentado. Como poderia
sobreviver sem essa ajuda?”,
indaga. Sem se importar com

o peso da cesta - mais de
40 quilos - Sebastiana en-
frenta uma ‘viagem’ de
ônibus de cerca de quaren-
ta minutos para garantir o
sustento de sua família.
�	������������	

Ao lado da distribuição
das cestas, os voluntários
desenvolvem ainda um tra-
balho de prevenção e trata-
mento dentário para crian-
ças e adultos. Enquanto as
mães aguardam a entrega
das cestas, as crianças re-
cebem noções de higiene e
prevenção e, se preciso, já
são encaminhadas para o
atendimento dentário.
Antes da distribuição, Pe.

Olmes Milani promove os
encontros de catequese e de
espiritualidade. “Esse tra-
balho representa a fé de mui-
tos católicos que manifestam
seu amor concretamente, pois
a fé sem obras é morta. No
passado, percebíamos que a
igreja ficava cheia de flores,
mas as pessoas encontraram
outra forma de enfeitar sua
igrejinha: substituindo as flo-
res por comida e ajudando
nas diversas obras que aqui
são realizadas”, explica Pe.
Olmes Milani.

Fotos Lu Corrêa

A partir de outubro, a escola já estará aceitando re-
serva de matrículas para novos alunos. O telefone da
secretaria é (13) 3205-5555 ramal 660. Outras informa-
ções pelo e-mail liceu@unisantos.com.br ou no site
www.liceusantista.com.br  .

Ginásio com 1.500 lugares na arquibancada

Nova infra-estrutura com tecnologia de ponta
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A solidariedade  alimenta a fé da comunidade e salva vidas

O  corre-corre não
impede que muitos

voluntários dediquem
parte de seu tempo

 para a comunidade
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Desafio é seguir planejamento e se integrar às pastorais

���������	

� �������������������

�������
	
�����
������

��������
�����
���

Eduardo Redondo

Em meio a reflexões
rotineiras sobre a vida e a
morte, sobre a noite e o
dia, sobre o tempo, a cor
do céu... um fato simples
chamou a atenção. Na
Grande São Paulo, bem no
centro da selva de pedra,
encravada na fenda do
concreto de um muro que
margea a Av. do Estado, de
pequeno porte e imponen-
te, uma goiabeira desfru-
tava da vida, sob o sol for-
te e a fumaça sufocante.
Mas como é possível a
vida brotar do concreto?

Atualmente, falar de
dignidade humana, proje-
tos de vida, de cidadania,
parece o mesmo que lan-
çar sementes sobre a pe-
dra. As pessoas parecem
ter perdido o entusiasmo
de falar sobre coisas boas,
que alimentam a esperan-
ça humana. Vive-se um
momento em que angústia,
o sofrimento, a tristeza, a
falta de perspectiva impe-
dem que o ser humano dê
lugar à possibilidade de
sonhos.

(Continua na próxima edi-
ção)
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Valfran dos Santos
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O primeiro chamado vo-

cacional, de fato, foi ter vin-
do à luz por escolha divina.
Logo, meus pais resolveram
chamar-me Valfran dos
Santos. Fui batizado-inici-
ado na vida cristã. É nesta
fé que vivo hoje: eu sou se-
minarista, tenho 30 anos e
estou cursando o 2º ano de
Teologia, em São Paulo.

Antes de escolher este ca-
minho tinha outras ambi-
ções: estudar, trabalhar, na-
morar e casar. E assim foi.

Fiz parte do grupo de jo-
vens na Paróquia Beato José
de Anchieta, onde o pároco
Pe. Luiz Passos me acom-
panhou enquanto eu ainda
estava confuso, pois iria fa-
zer seis anos de namoro.
Enfim, depois de tanto pe-
nar, decidi dizer sim.

Larguei o trabalho, o na-
moro e fui apresentado ao

Seminário como vocaciona-
do e, por último, à comuni-
dade, onde se ouviu um
“oh!” unânime por parte da
assembléia que me conhe-
cia e não acreditava muito
no que estava acontecendo.

Essa incredulidade me fez
lembrar “que Deus não es-
colhe os capacitados, mas
capacita os escolhidos”.
Acredito piamente na von-
tade divina que vai me ilu-
minando nesse discerni-
mento vocacional, sabendo
que todos os dias há um sim
a se dizer, para ser um fiel e
santo servidor do povo. E
peço orações para que assim
possa ser.
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No último dia 12, a Co-
ordenação Vocacional Dio-
cesana (CDV), por meio da
Assessoria e Serviços, rea-
lizou mais uma etapa do
Curso Básico de Pastoral
Vocacional por Módulos. O
encontro aconteceu na Pa-
róquia São Francisco de
Assis, em Cubatão.

O objetivo do curso é
iniciar um processo de for-
mação de agentes de pasto-
ral vocacional, que vão es-
truturar em cada paróquia
as Coordenações de Pasto-
ral Vocacional (CVP). “Não
se trata de incentivar agen-
tes para trabalharem exclu-
sivamente para as vocações
religiosas. Nossa perspecti-
va é criar uma cultura vo-
cacional, ajudar a vocacio-
nalizar as pastorais, para
que cada uma descubra a
melhor forma de viver sua
missão na Igreja”, explica
Pe. Eduardo Redondo.

O trabalho já vem sen-
do feito há dois anos e é de-
senvolvido por Regiões
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Pastorais. Os oito módulos
que compõem o curso se-
rão ministrados uma vez
por mês, com duração de
duas horas. Durante o en-
contro, os agentes recebem
subsídios para estudo em
grupo, explicitação do
tema e uma tarefa para a-
profundamento pessoal.

Os temas estudados são:
Vocação à Vida, Plano de
Salvação, Vocação de Todo
Homem, Vocação da Igre-
ja, As Vocações na Igreja I
(Vocação, Carisma e Mis-
são dos Leigos/as), Voca-
ções na Igreja II (Vocação,
Carisma e Missão da Vida
Consagrada), Vocações na
Igreja III (Vocação, Caris-
ma e Missão do Ministério
Ordenado), A Pastoral Vo-
cacional e o Agente de PV.
As palestras são ministra-
das pelos Pe. Eduardo Re-
dondo e Eusebio Pascual,
assessores diocesanos da
Pastoral Vocacional. Outras

informações pelo telefone
(13) 3258-6868.

Dentro da programação
do Ano Vocacional Diocesa-
no, cerca de 2.200 jovens es-
tiveram reunidos nos dias 31
de agosto, 1º e 2 de setem-
bro, em Santos, para a reali-
zação da 12ª edição da Gin-
cana Vocacional. O tema foi
A fraternidade e as drogas e
lema Vida Sim, Drogas Não!.

O objetivo da Gincana é
promover a integração dos jo-
vens engajados nas diversas
pastorais, além de abrir espa-
ço para outros jovens interes-
sados em participar da cami-
nhada da Igreja na Diocese. O
encontro foi coordenado pela
Equipe Diocesana de Pastoral
Vocacional.
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Este ano, 23 equipes das

nove cidades da Baixada par-
ticiparam da Gincana. No dia
31, no salão da Paróquia Ima-
culado Coração de Maria (Re-
gião Centro 2-Santos), acon-
teceu a primeira prova Traba-
lhando para o próximo, que
consistia em arrecadar ali-
mentos. No total, foram arre-

cadadas cerca de 15 toneladas,
doadas a 17 instituições indi-
cadas pelas equipes. Uma se-
mana antes, os grupos parti-
ciparam de uma confraterni-
zação no ginásio da Paróquia
Santa Margarida Maria (Re-
gião Centro 2-Santos).

Nos dias 1º e 2 de setem-
bro, no ginásio do Colégio
Santista, dos Irmãos Maristas,
aconteceram as provas relaci-
onadas ao tema. No dia 2, na
feira cultural foram ministra-

das oficinas de primeiros so-
corros, teatro, música, lingua-
gem de sinais, pintura e arte-
sanato. Diversas pastorais,
grupos de apoio às pessoas de-
pendentes e a Biblioteca Vo-
lante da Prefeitura Municipal
de Santos divulgaram seus tra-
balhos. A Gincana foi encer-
rada com a celebração euca-
rística e contou com a presen-
ça dos Pe. Eduardo Redondo,
Aloísio Silva, Eusébio Pascu-
al e Claudio Griveau.
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Proposta da PV  é vocacionalizar as pastorais

A juventude empresta alegria e vibração à evangelização

����
	��
�����

��������	�
�����	����	���	��
�	����
��	�
�����	������	���������
�	���	�
������������

����������	�
��	 ����	�
�
��������	�
	�!� ��"��	��
����
#����!���
	��������

$���%�
����	�&��	��
'
�"�	�	����� ������(
�	�)��	�!��������*�

���������	�
�����	����	���	��
�	����
��	�
�����	���+��	���������
,-�!���	��
�.�������

�/�������/0�!� ��"��	�� �1 2��
!� ��"��	�&�	����	

�$�������	�
�����	����	���	��
�	����
��	�
�����	�.��	���!�����������
,-�!-�
��3���������

��������4��	���	�
��5
����6����	
�	���	��

�$��7�����0�!� ��"��	�� �1 2��
!� ��"��	�&�	����	

Representantes de 28
paróquias das sete
Regiões Pastorais da

Diocese estiveram presentes
na II Assembléia Diocesana
de Pastoral Vocacional. O en-
contro aconteceu no dia 23,
na Paróquia Jesus Crucifica-
do (Região Centro 1-Santos),
e teve como tema: Coorde-
nação Vocacional Pa-
roquial (CVP): Chama-
do e Missão.

Após a acolhida e o
momento de espirituali-
dade, preparada pela
Região Cubatão, cada
Região apresentou sua
caminhada vocacional,
desde a assembléia an-
terior, no ano passado,
apontando suas defici-
ências e crescimento.

Essa mesma dinâmi-
ca foi usada para avali-
ar a caminhada das CPVs.
Primeiramente, cada paró-
quia fez um levantamento de
como anda sua Pastoral Vo-
cacional e o que pode ser fei-
to para melhorar. Em segui-
da, as CVR (Coordenação
Vocacional Regional) se reu-
niram para também avaliar a
caminhada de suas regiões e
identificar os desafios para
2002.

Dentre as deficiências apre-
sentadas pelos agentes estão a
falta de apoio de muitos pa-
dres para o trabalho vocacio-
nal, a diversidade de encami-

nhamentos pastorais nas vá-
rias regiões, além da dificul-
dade de seguir o planejamen-
to e a integração com o ca-
lendário pastoral da paróquia.

“Mas podemos dizer, com
toda segurança que, da assem-
bléia de 2000 para este ano,
tivemos um avanço significa-
tivo em termos de PV. E o
mais expressivo foi a implan-
tação de CVPs em 20 paróqui-
as. Hoje, na Diocese, apenas
nove paróquias não têm ain-
da uma CVP”, avalia Pe. Eu-
sébio Pascual, assessor dioce-
sano da Pastoral Vocacional.

No encerramento, Pe.
Eduardo Redondo, reforçou
a importância de os agentes
trabalharem na formação da
“cultura vocacional na Dio-
cese. Isso significa tornar pre-
sente a dimensão vocacional
nas diferentes pastorais e mo-
vimentos, animando e espiri-
tualizando a vida comunitá-
ria, especialmente na liturgia
e na catequese”.

O levantamento feito na
Assembléia servirá de base
para o planejamento da PV
de  2002, a ser feito em outu-
bro e novembro.

Lu Corrêa

Fotos Lu Corrêa

A Coordenação Dioce-
sana Vocacional convida
todos os agentes de Pasto-
ral Vocacional para a orde-
nação diaconal dos 12
diaconáveis permanentes
da Diocese. A celebração
acontece no dia 7, domin-

go, às 9h30, no Colégio
Santista, em Santos.

O endereço é: Rua 7 de
setembro, 34 - Vila Nova.

A coordenação pede
que as CVPs levem faixas
e cartazes, identificando
suas paróquias.

Agentes e
coordenado-
res da PV:
maior
desafio é
criar
consciência
vocacional
em todas as
pastorais



��������	
����������������������������

��������	�
�������	�
� ������� ������������

�������	�	
�����

���������	�
��
�����������������

Casais estão se preparando para atuar nas pastorais

Arquivo PF
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Encontramos no Códi-
go de Direito Canônico,
no Cânon 460, como sen-
do “uma assembléia de
sacerdotes e de outros fi-
éis da Igreja particular (di-
ocese), escolhidos para
auxiliar o Bispo diocesa-
no para o bem de toda a
comunidade, no exercício
da função que lhe é pró-
pria, de guiar a comunida-
de cristã”.

No desenrolar do Síno-
do, portanto, é fundamen-
tal o papel que exerce a pes-
soa do Bispo, cabendo a ele
toda iniciativa, decisão e
convocação para as assem-
bléias, bem como, presidir
as sessões do mesmo.

Deste modo, o Sínodo
é “no seu contexto e de
maneira inseparável, ato
de governo episcopal e
evento de comunhão, ex-
primindo assim aquela ín-
dole de comunhão hierár-
quica que é própria da na-
tureza da Igreja”.

O Sínodo como instru-
mento de renovação na
comunhão e na missão,
tem como indispensável
premissa a santidade nos
ministros de Deus, deven-
do levar a um vivo esfor-
ço para melhorar o modo
de vida e a formação, tan-
to do clero como também
ao estímulo das vocações
na diocese.

Desta forma, o Sínodo,
não só manifesta e faz
acontecer a comunhão di-

ocesana, mas também é
chamada a edificá-la por
meio de seus decretos,
transformados em instru-
mentos pastorais na con-
dução do Povo de Deus.

Com o tempo, a parte
organizativa foi se tornan-
do cada vez mais ágil, fa-
zendo com  que as Assem-
bléias não se perdessem
em detalhes de menor im-
portância e valorizassem
os momentos que real-
mente eram importantes
para a reflexão e a discus-
são sobre os caminhos a
serem traçados.

Na Diocese de Santos,
o Sínodo foi organizado a
partir de uma comissão
central, nomeada pelo bis-
po diocesano, e no decor-
rer das Assembléias foram
acrescentados outros ele-
mentos oriundos das sub-
comissões das etapas já
trabalhadas, o que facili-
tou o trabalho de prepara-
ção e elaboração das eta-
pas seguintes, até as con-
clusões finais, resultando
no documento sinodal,
que é hoje um instrumen-
to na condução das ativi-
dades pastorais na Dioce-
se de Santos.
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A  escolha dos representantes para o CDP mobilizou as Regiões. Na foto, agentes do Centro 1

Eniroque Ballerini

A Pastoral Familiar da
Diocese de Santos realizou
no dia 21 de setembro o 2º
Retiro de Casais de Segun-
da União, no CEFAS. 25
casais participaram do re-
tiro, que teve como asses-
sor espiritual o Pe. Júlio
Lopes Liarena, Conselhei-
ro Espiritual das Equipes
de Nossa Senhora.

Também trabalharam
como orientadores espiri-
tuais os padres Valdeci
dos Santos (Paróquia Sa-
grada Família-Santos) e
Aparecido Neres (Paró-
quia Santo Antonio-Praia
Grande).

A coordenação geral do
retiro ficou a cargo do ca-
sal Eliane e Geraldo, com
apoio de Zulmira e Rollo,
da Equipe de Nossa Senho-
ra dos Navegantes. Os ca-
sais palestristas foram:

Guacira e Andreatta,
Osmarina e Toninho,
Gabriela e Tom, Sônia e
Bodon. O retiro foi encer-
rado no domingo com a
presença do Bispo Dioce-
sano, D. Jacyr Francisco
Braido, que levou sua bên-
ção aos participantes.

A Pastoral de Casais de
Segunda União, ligada à
Pastoral Familiar, cami-
nha para a realização de
um Reecontro, onde serão
formadas equipes que se
reunirão mensalmente
para estudo da Palavra e
realização de projetos nas
paróquias.

Outras informações
pelos seguintes telefones:
(13)3227-3453 -Zulmira/
Rollo; 3561-1499 - Geral-
do/Eliane - 3468-4454 -
Gabrelea/Tom; 3466-
6708 - Márcia/Antônio.
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A Secretaria Marcos da
RCC Diocesana promove no
próximo dia 28 de outubro
reunião com os Coordenado-
res de Grupos de Oração jo-
vens com a Secretaria. O en-
contro será às 9 horas, na Pa-
róquia Nossa Senhora Apa-
recida, Centro 2-Santos.

Mais informações pelo
telefone (13)3372-4963, com
Wellington.
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No próximo dia 28 de
outubro, em todo o País,
será celebrado o 16° Dia
Nacional da Juventude. O
tema tratado será Políticas
Públicas para a Juventude,
e o lema Paz, Dom de Deus,
Direito da Juventude.

Na Diocese de Santos,
o dia será comemorado no
Colégio Santista, a partir
das 9 horas, e terminará
com uma grande celebra-
ção, às 16 horas. As comu-
nidades são convidadas a
participar da missa, junto
com os jovens.

A programação para o
DNJ – 2001 é de um dia to-
talmente dedicado ao lazer.
O Desenvolvimento do
tema será trabalhado nos
mais de 50 grupos de PJ
existentes na Diocese. Para
isso, foram distribuídos
subsídios elaborados pela
Pastoral da Juventude do
Brasil, formado por três
propostas de reunião e uma
celebração.

Outros informações so-
bre o evento, tratar com
Fernando Diegues, coorde-
nador diocesano da PJ, pe-
los telefones 3236-4053/
9118-9377.
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Campanha pelas crianças carentes - de 1/10 a 15/11

Arrecadação de brinquedos para crianças de até 12 anos.
Postos de arrecadação:

Cúria Diocesana - Av. Rodrigues Alves, 254 -
Capela Sta. Edwiges, SESC- Santos, Rotary Club - Santos,

Paróquias, Colégios e Supermercados
Informações: (13)3234-8910 (Terezinha)

Dando continuidade às
resoluções sinodais,
a Diocese de Santos

realiza, no próximo dia 19, às
20 horas na Cúria Diocesana,
a primeira Assembleia Dioce-
sana de Pastoral pós-sínodo.
Na Assembléia serão apresen-
tados os representantes das di-
versas instâncias que atuam
na Diocese para compor o
Conselho Diocesano de Pas-
toral (CDP), conforme previs-
to nos Estatutos do CDP e
seus objetivos. O Encontro
será presidido pelo Bispo Di-
ocesano, D. Jacyr Francisco
Braido. Os trabalhos estão a
cargo do Coordenador Dioce-
sano de Pastoral, Pe. Antonio
Alberto Finotti.

Desde julho, quando os
Estatutos foram apresentados
à comunidade eclesial, as Re-
giões Pastorais, os grupos que
trabalham nas 6 Dimensões
da Ação Evangelizadora e as
Comissões Diocesanas come-
çaram o processo de escolha
dos representantes para for-
mar o CDP.

Além dos membros natos
(coordenador de Regiões
Pastorais e vigários paroqui-
ais) estão sendo convocados
para a Assembléia 2 repre-

sentantes de cada Dimensão
da Ação Evangelizadora, de
modo que todas as pastorais,
movimentos e organismos es-
tejam representados na As-
sembléia.

Com a formação do CDP,
a Diocese pretende incre-
mentar a Pastoral Orgânica,
elaborar o Plano Diocesano
de Pastoral, animanr e acom-
panhar a implementação das
diretrizes pastorais nascidas
do 1º Sínodo Diocesano.

- Bispo Diocesano (Presidente)
- Vigário Geral
 Coordenador e Vice-coordenador Diocesano de Pastoral
- 1 Representante de cada Região Pastoral
 - Representantes de cada uma das 6 Dimensões da Ação
Evangelizadora
- 1 representante do Clero
- 1 representante da Comissão Diocesana de Religiosos
- 1 representante da Comissão Diocesana de leigos
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As 36 coordenadoras de
mística da Pastoral da Crian-
ça  estiveram reunidas na sede
da entidade, em Santos, para
um encontro de formação, re-
alizado no dia 20. Maria Te-
reza Bassini, da Paróquia San-
ta Cruz, falou sobre a Dimen-
são 6 (Sócio-Transformadora)
e suas implicações para o tra-
balho da Pastoral.

Maria Tereza destacou
que o trabalho assistencial
desenvolvido pelos agentes
deve evoluir para um proces-
so de transformação das con-
dições de vida dos assistidos:
“Não bastar dar o peixe. É
preciso ensinar a pescar”,
lembrou.

Outro destaque foi a neces-
sidade de desenvolver a cons-
ciência ecumênica no trabalho
pastoral, pois o contexto soci-
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al em que os agentes trabalham
são os mais variados.

Maria Villas-Boas, coor-
denadora diocesana da mís-
tica da Pastoral da Criança
destacou também a importân-
cia da coerência entre fé e
vida na pastoral: “Sem isso,
nossa ação é falha”.

A Pastoral da Criança já
está elaborando a programa-
ção de 2002. Até o final do
ano várias comunidades es-
tarão recebendo o curso de
capacitação dos novos guias.

Outras informações po-
dem ser obtidas pelo telefo-
ne (13) 3223-9964.

Mística da Pastoral deve unir fé e vida

Lu Corrêa

No  dia 12 de setembro,
cerca de 56 secretárias paro-
quiais da Diocese estiveram
reunidas, no anfiteatro da
Cúria Diocesana, para o en-
contro anual. O Bispo Dio-
cesano, D. Jacyr Francisco
Braido abriu o encontro, fa-
lando sobre a importância da
missão da secretaria para a
vida da Igreja: “Assim como
todo leigo, a secretária paro-
quial também participa do
mesmo serviço de evangeli-
zação da Igreja. Em muitos
casos, ela é o primeiro con-
tato com os fiéis e com aque-
les que ainda não conhecem
o Evangelho”, destacou.
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Pe. Antonio Alberto Fi-
notti, coordenador diocesa-
no de pastoral, apresentou
as resoluções do Sínodo Di-
ocesano em relação às ques-
tões sacramentais, com as
quais as secretárias lidam
diariamente.

“Mesmo conhecendo qual
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a diretriz que o pároco adota
em relação ao batismo, por
exemplo, a secretária deve
encaminhar cada caso à de-
cisão pessoal do pároco”,
explicou Pe. Toninho.

Ele lembrou ainda que
as secretárias precisam co-
nhecer profundamente os
documentos da Igreja, para
que possa encaminhar cor-
retamente o atendimento
nas paróquias.

O encontro contou tam-
bém com a participação da
psicóloga Rosemeire Mar-
ques, falando sobre relações
humanas no trabalho.

No dia 28, as secretarias
participaram de uma tarde de
confraternização, em come-
moração ao seu dia.

O encontro de secretárias
é promovido pela Comissão
Diocesana de Comunicação
(CODICOM).

Secretárias são o cartão de visita das paróquias

Lu Corrêa
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Arquivo São Judas

Mantendo a tradição de 22
anos, a Paróquia São Ju-
das Tadeu (Região  Cen-

tro 2- Santos) promove neste domin-
go, dia 7, a grande festa em home-
nagem ao Dia da Criança.

Uma equipe de mais de 350 co-
laboradores se reveza na preparação
das brincadeiras, dos jogos, da rua
de lazer e, sobretudo, na prepara-
ção do almodo - e que almoço! -
para 1.500 crianças.

Programação
8h - Início da carreata, acompa-

nhada com carros do 2º BC, carro
aberto do 6º Batalhão e policiais
motorizados da 2ª Cia de Trânsito.

9h - Abertura: Procissão em lou-
vor a Nossa Senhora Aparecida. Em
seguida, celebração especial para as
crianças, com Pe. Chico.

Manhã de lazer: Nos quatro
quarteirões ao redor da Igreja ha-
verá brincadeiras com premiação,
brinquedos eletrônicos, fliperama,
trenzinho da Biquinha, futebol, pas-
seios, apresentação dos Bombeiros.

12h30 - Entrega de sacolinhas

para as crianças, na Creche Meni-
no Jesus, ao lado da Igreja.

Almoço no Centro Comunitário
para as crianças dos Morros São
Bento e Saboó, da Catedral,
Educandário Anália Franco, Casa
da Criança, Pastoral dos Pobres e
Grupo Tubo (grupo de crianças da
Paróquia).

Durante todo o dia haverá

barraquinhas com cachorro-quente,
pastel, algodão-doce, pipopca e gu-
loseimas.

15h - Shows musicais: Bandas,
Rancho Folclórico Português do
Morro São Bento, Dança do Street
Power, Grupo de Dança do Centro
Espanhol.

17h - Encerramento, com entre-
ga de 10 mil balões.

18h - Missa de ação de graças
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A Festa de Nossa Senhora das

Dores, da Paróquia Senhor dos Pas-
sos (Região Orla-Santos), nos dias
14 e 15 de setembro, recebeu a par-
ticipação especial dos Corais da
Paróquia dos Passos (COPAS Cri-
ança e Jovem), Coral Ecumênico de
Santos, e a primeira apresentação do
Madrigal dos Seminaristas do Se-
minário São José.

O COPAS apresentou-se bri-
lhantemente, sob o comando do re-
gente Antônio Barja. O Coral Ecu-
mênico, fundado em 1º de setem-
bro de 2000, na Igreja Anglicana,
foi uma grata surpresa para os que
ainda não o conheciam. Sob a re-
gência de Andréa Sampaio, é for-
mado por católicos, anglicanos, lu-
teranos e evangélicos da Assem-
bléia de Deus.  Aqui ocorreu a sur-
presa da noite: quando o Coral E-
cumênico começou a cantar Oh!
Happy day!, do fundo da igreja co-
meçaram a vir, cantando também,
oito seminaristas. É que a regente

������

������������

��������	
���
����	��������

Programa da
Renovação Carimática

Sábado, das 7 às 8 horas

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
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Dia 23 - A comunidade da Pa-

róquia São Paulo Apóstolo (Região
Orla-Santos) realizou almoço espe-
cial para arrecadar fundos para a
continuação da construção da Igre-
ja. No cardápio, churrasco, arroz
branco e farofa.
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Dia 22 - O Grupo de Jovens da
Paróquia São João Batista (Morro
da Nova Cintra - Região Centro 1 -
Santos) promoveu um delicioso
Caldo Verde, no salão da Igreja. A
renda será revertida para a compra
de brinquedos que serão distribuí-
dos às crianças no dia 12.
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Dia 9 - A comunidade da Paró-
quia Nossa Senhora do Rosário de
Pompéia  (Região Orla/Santos) re-
alizou a noite italiana, com direi-
to a muito talharim e rondelle com
os mais variados molhos. E, claro,
um delicioso vinho. Detalhe: a mas-
sa foi especialmente preparada por
casais da comunidade.

Crianças se divertem com muitas brincadeiras em frente à Igreja
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Dia 13 - Sensacional Noite da

Pizza na Paróquia  Santa Margarida
Maria, em Santos. Informações:
(13)3203-2940.
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Dia 13  - As catequistas da Co-

munidade Santo Amaro (Paróquia
Nossa Senhora das Graças-Guaru-
já) promovem animado Baile à Fan-
tasia. Informações: (13)3352-1218.
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Dia 13  - A comunidade Santa

Maria (Morro Santa Maria, Paró-
quia São João Batista-Santos) pro-
move Noite do Forró, a partir das
20 horas, com trio musical ao vivo.
A renda será revertida para a  cons-
trução do Centro Comunitário.

Informações: (13)3258-6464.
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Dia 14  - A Paróquia Nossa Se-

nhora das Graças - Cidade Ocian
(Praia Grande) está organizando um
grande show musical com o Cantor
Jonhy. O evento será no Centro
Olímpico Mourão.

Informações: (13)3494-5242.
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A coordenação da Infância

Missionária promove no dia 28
de outubro, a partir das 13 ho-
ras, na Paróquia Sagrado Cora-
ção de Jesus (Região orla/San-
tos) encontro de confraterniza-
ção entre os grupos da Diocese.
Informações pelo telefone
(13) 3258-6089.

2º encontro diocesano da IM

%���������������

Andréa Sampaio dá aulas de canto
aos seminaristas, que já têm aulas
de Teoria Musical com Pe. Xime-
nes, pároco dos Passos. Daí surgiu

a idéia da formação do Madrigal.
Depois da apresentação conjunta, o
Madrigal dos Seminaristas cantou
sozinho um Ato Penitencial e a po-
pular música Fascinação.

���������	���	���
Abrindo os festejos de São

Francisco de Assis, o Santuá-
rio de Santos Antônio do Va-
longo, em Santos, promoveu,
no dia 30 de setembro a Cami-
nhada Ecológica pela Paz.

A caminhada partiu do San-
tuário às 9h30 da manhã e per-
correu algumas ruas de Santos
até o Orquidário, onde foi rea-

lizada a celebração ecumêni-
ca, ao meio-dia. Com o tema
“Bíblia, Natureza e Francis-
co”, os participantes pediram
mais harmoniza entre os ho-
mens e cuidados com a natu-
reza.

Os festejos terminaram no
dia 4, com a tradicional Bên-
ção dos Animais.

Drika

A caminhada pediu paz e fraternidade

Lu Corrêa

Arquivo Paróquia

Coral Ecumênico e Madrigal
dos Seminaristas da Diocese

de Santos na festa
de N. S. das Dores
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Pe. Heladio A. Rodrigues
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Dia 1 - Dia de Todos
os Santos
Cemitério da Filosofia
(Saboó- Santos)
Missas às 11 e às 16 horas

Dia 2 - Dia de Finados
�	�����	�����	�����	�����	����

Cemitério do Paquetá
7 horas  - 9 horas
10 horas - 16 horas

Cripta da Catedral
8 horas

Cemitério da Areia Branca
7h30
9 horas
16 horas

Cemitério da Filosofia
(Saboó)
8 horas - 10 horas
12 horas - 14 horas
16 horas

Cemitério Memorial
11 e 117 horas
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Cemitério da Paz Celestial
10 horas
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Cemitério Municipal
10 e 16 horas
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Cemitério Municipal
8, 10h30 e 16 horas

Dom David, Exmo. Sr.
Bispo Emérito, em significa-
tiva contribuição no editorial
de lançamento de Presença
Diocesana, intitulado “Nova
Comunicação”, ele que co-
nheceu bem e de perto mui-
tos de seus derradeiros cola-
boradores, fez rapidíssima,
mas oportuna, referência ao
Santos Jornal, aparecido em
1946, primeiramente como
diário vespertino (até 1952),
e depois como periódico  por
cerca de 15 anos, caracteri-
zando-o como “propugnador
da ordem, da justiça, da liber-
dade e da fidelidade a Deus
e à Igreja”. Pois se tratava,
de fato, de um órgão oficioso
da Diocese que, além de
apresentar as notícias mais
quentes da Igreja e do mun-
do, abordou seguidamente
também temas difíceis e vez
por outra procurou, inclusive,
formar a opinião pública da
comunidade, utilizando técni-
cas de contraposição, sempre
com o suporte prévio e claro
dos senhores bispos da Igre-
ja local, e com referência ex-
plícita ao pontífice romano da
época.

Bissemanal
Certas parcerias com o

jornal “O Expresso” - órgão
sindicalista da Baixada -, por
ocasião de diversas campa-
nhas, como a da nova lei fe-
deral de “Diretrizes e Bases
da Educação”, ou o envolvi-
mento direto com o “Círculo
Operário do Embaré” na cri-
ação de novos sindicatos ru-
rais pelos seus frades e Pe.
Pestana, especialmente no
Litoral Sul, ou a oposição
frontal ao todo-poderoso
“Fórum Sindical de Deba-
tes”, a organização e reali-
zação de comícios em vári-
as praças públicas com jo-
vens da Paróquia de N. S.
Aparecida (Santos) descre-
vem significativamente a
presença diocesana que os
senhores bispos ensejaram,
a partir do pulso firme e cla-
rividente de D. Idílio, desde
o início, ultrapassando de
muito a marca de um simples
e anódino folhetim.

Acontece que naqueles
idos, a circunscrição eclesi-
ástica de Santos cobria todo
o Litoral do Estado de S.
Paulo, adentrando até além
da Serra os povoados de
Iporanga e Apiaí, no Vale do
Ribeira. Era de se ver como
agradavam, por um lado, os
comentários políticos muito
bem jambrados de Nair de
Lacerda, mãe do Padre
Lacerda, SJ. Por outro, o
Pe. Antônio Olivieri, com
sua seção “Impressões de
Um Pagão”.
���� �������� ��� ���������
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Nos dias 17 a 21 de se-
tembro, 39 sacerdo-
tes  e dois diáconos

permanentes da Diocese de
Santos estiveram partici-
pando do Retiro Anual do
Clero, no Centro de Espiri-
tualidade Inaciana, em
Itaici-São Paulo.
   Também participaram do
retiro, o bispo emérito de San-
tos, D. David, e o bispo dioce-
sano, D. Jacyr. Os exercícios
espirituais foram ministrados
pelo religioso carmelita, Frei
Patrício Sciadini. O retiro teve
como tema A configuração do
presbítero à pessoa de Cristo.
���������	
��

Durante o retiro, Frei
Patrício apresentou a voca-
ção do presbítero à luz de
Cristo, destacando, sobretu-
do, a experiência de Cristo
como um ser orante: “Ele
orava no Templo, na monta-
nha, em todos os momentos
de sua vida, sobretudo antes
de tomar qualquer decisão”,
lembrou.

O tema foi apresentado
em três momentos de refle-
xão comunitária durante o dia.
As celebrações eucarísticas,
as meditações e orações in-

dividuais, a leitura da Litur-
gia das horas, Hora Santa,
confissão e orientação espi-
ritual completaram os
execícios.
�
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Na homilia de encerra-
mento, D. Jacyr exortou o
clero a amar sua vocação,
amar o seminário e incenti-
var as equipes vocacionais;
amar o presbitério como o si-
nal da unidade na diversida-
de. Lembrou ainda que cada
sacerdote deve elevar-se à

estatura de Cristo, como re-
lata o texto de São Paulo aos
Efésios: “A Alguns Ele con-
cedeu serem apóstolos; a
oturos, profetas; a outros,
evangelistas; a outros, pasto-
res e mestres. Assim, ele ca-
pacitou os santos para a ao
bra do ministério, para a
edificação do Corpo de C
risto, até chegarmos, todos
juntos, à unidade na fé e no
conhecimento do Filho de
Deus, a estado de adulto, à
estatura do Cristo em sua ple-
nitude”. (Ef. 4, 11-14).
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Cemitério da Igualdade
15 horas
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Cemitério Municipal
16 horas
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Cemitério Central
9 horas
 Cemitério Santa Isabel
16 horas

��	��#���	��#���	��#���	��#���	��#�
Cemitério de Morrinhos
9 e 16 horas
Cemitério da Vila Júlia
9 horas
Cemitério de Vicente
de Carvalho
17 horas

$��� ���	$��� ���	$��� ���	$��� ���	$��� ���	
Cemitério Municipal
9 horas(Continua na próxima edição)

Sacerdotes celebram encontro pessoal com Cristo
�	�������	������������	���������

A celebração religiosa
realizada na Residência Sa-
cerdotal, no dia 28, selou a
profissão de fé e a decla-
ração para o Diaconato
dos 12 candidatos ao Dia-
conato Permanente da Di-
ocese de Santos. Esse pro-
cedimento é previsto no
Código de Direito Canôni-
co, constituindo-se num ato
jurídico, em que cada can-
didato se compromete pu-
blicamente a ensinar a fé
cristã segundo o Magisté-
rio e a doutrina da Igreja
Católica. “O candidato tem
de dar testemunho público
de sua fé, já que ele está as-
sumindo o compromisso de,
livremente e para toda a
vida, anunciar Jesus Cristo”,
explica Pe. Eusébio Pascu-

al, da Equipe de Formação.
D. Jacyr lembrou aos di-

áconos o perfil ideal, apre-
sentado por São Paulo a Ti-
móteo: “Devem ser pesso-
as decentes, homens de pa-
lavra, que saibam guardar o
mistério da fé graças a uma
consciência pura” (1Tm
3,8-12).

A cerimônia contou com
a presença das esposas e
filhos dos diaconáveis. Par-
ticiparam alguns dos sacer-
dotes da Equipe de Forma-
ção, que acompanharam os
estudos e a caminhada vo-
cacional dos candidatos:
Antonio Alberto Finotti, An-
tonio Baldan Casal, Eusébio
Pascual e Caetano Rizzi,
Eduardo Redondo, além de
Mons.Nelson de Paula.

Diáconos renovaram seu compromisso com a fé católica
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Dia 7 de outubro, às 9h30, no Colégio Santista.
Rua 7 de Setembro, 34 - Santos

Antonio José dos Santos - Antonio Tavares da Silva
Arnaldo Esaú dos Santos - Arthur de Castro Jordão

Genivaldo Maciel Ferreiro - José Carlos da Silva
José Marques do Amaral Guerra - José Pascom Rocha

Manoel Simplício Santos - Osvaldo de Agrela
Reinaldo Flor de Souza - Valdeni Francisco de Jesus
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